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Ministerio da Fazenda

Directoria do Expediente do Thesouro
Federal

Dia 18 de agosto de 1899

Expediente do Sr.. Ministro:

Ao Ministerio da Industrie., Viação e Obras
Publicas:

N. 164—Reiterando o pedido constante do
aviso n. 133, de 28 de junho de 1894, afim
de que Francisco da Rocha Vaz e sua mulher
compareçam na Directoria do Contencioso
do Thetouro Federal para assignarem nova
escriptura da doação que fizeram do terreno
destinado ao estabelecimento de uma estação
no kilometro u. 217.050 da Estrada de Ferro
Central do Brasil.

— Ao Ministerio da Guerra:

N. 89—Pedindo solução ao aviso deste Mi-
nisterio, n. 41, de 8 de abril do corrente
anno, em que solicita providencias acerca da
substituição por força federal da de policia
do Estado do Rio de Janeiro, que faz o serviço
de guarda da Alfandega de Macahé.

— Ao director da Casa da Moeda:

N. 9—Recommendando que providencie no
sentido de terem prompto cumprimento as
ordens expedidas Merca do supprimento de
estampilhas para a cobrança dos impostos de
consumo ás repartições fiemos da União, visto
constar do telegramma do Inspector da Al-
fandega do Pará, de 5 de julho ultimo, que
aquella repartição está desprovida das ditas
estampilhas.

—Ao governador do Estado do Pará:

N. 11 — Declarando, em solução ao officio
n. 234, de 8 de julho ultimo, com o qual foi
encaminhado o requerimento em .que o com-
mandante em chafe do corpo de bombeiros
voluntai ios, existente na capital daquelle
Estado. pede para ser concedido despacho
livre do direitos, na Alfandega de Parana-
guá, de uma machina de extincção de incen-
dtos, com os respectivos aecessorios,—que o
mesmo pedido não pôde ser satisfeito por
este Ministerio porque nenhuma disposição de
lei autoriza a concessão daquelle favor.
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Dia 19 de agosto de 1899

Expediente do Sr. director :

Ao inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:

N. 118 — Communicando, de ordem do
Sr. Ministro, que por termo lavrado na Di-
rectoria do Contencioso do Thesouro Federal
foi prestada a fiança do administrador do
trapiche Maná Ernesto de Aguiar, a quem
se refere o officio daquella Alfandega n. 483,
de 3 do corrente mez.

—Ao inspector da Caixa de Amortização:

N. 72 — Communicando que foram depo-
sitadas na Thesouraria Geral do Thesouro
Federal vinte apolices da divida publica da
União, do valor nominal de 1:000$, de pro-
priedade de Arthur Alfredo Corrêa de Me-
nezes, para garantia da iesponeabilidade de
Ernestode Aguiar no togar d.e administrador
do trapiche Meuá.

—Ao director geral da Imprensa Nacional:

N. 21—Pedindo, de ordem do Sr. Ministro,
que providencie no sentido de ser feita regu-
larmente ao Museu Commereial de Philadel-
phia a remessa gratuita do Mario Ottani,
conforme solicitou o Ministerio da Industrie.,
Viação e Obras Publicas em aviso n. 128, de
31 de julho ultimo.

N. 22—Communicando que o Sr. Ministro,
por despacho de 17 do corrente, exarado no
officio n. 583, de 11 do mesmo mez, auto-
rizou a impressão naquene estabelecimento,
de accordo com a portaria n. 10, de 3 de
abril de 1888, dos trabalhos sobre a historia
do Brasil, publicação que oontintia a ser feita
sob a direcção de José Alexandre Teixeira de
Mello, João Capistrano de Abreu e Antonio
Jansen do Paço.

--*A' Recebedoria da Capital Federal:

N. 37 — Declaro-vos, para os devidos effei-
tos, que o Sr. Ministro, por despacho de 13
de abril do corrente anuo, resolveu dar pro-
mento, por equidade, ao recurso encami-
nhado com o vosso officio n. 16, de 28 de fe-
vereiro do mesmo anno e interposto pelo
Banco da Lavoura e do Commereio do Brasil
do vosso acto, mandando cobrar com a multa
de 20 qo o imposto sobre o dividendo distri-
buido pelo mesmo banco a seus accionistas e
relativo ao 2* semestre do anno proximo
findo, por ter sido apresentado fóra do prazo
de 30 dias, do art. 20 do regulamento annexo
ao decreto n. 2.757, de 23 de dezembro de
1897, a guia para o competente pagamento.

N. 38—Declaro-vos, para os devidos fini-
tos, que o Sr. Ministro, por despacho de 26
de abril do corrente anuo, resolveu dar pro-
vimento, por equidade, ao recurso encami-
nhado com o vosso oficio n. 14, de 22 de
fevereiro do mesmo anuo e interposto pela
Companhia de Seguros Maritimos e Terrestres
Confiança, do vosso acto. mandando cobrar
com a multa de 200/,, o imposto sobre o di-
videndo distribuido pela mesma companhia a
seus accionistas e relativo ao 23 semestre do
anuo proximo findo, por ter sido apresentada
fóra do prazo de 30 dias, do art. 20 do re-
gulamento annexo ao decreto n.2.757, de 23
de dezembrosle 1897,a guia para o competente
pagamento.

N. 39—Declarando que o Sr. Ministro, at-
tendendo ao que requereu D. Maria Barbosa
de Azevedo,com estabelecimento de armarinho
e fazendas, á rua da Harmonia n. 33, regia-
trado para o commercio de perfumarias, e á
informação que a respeito pre•tou aquella
repartição, resolveu, por despacho de 4 do
corrente, autorizar a 'mesma repartição a
vender é. requerente 500 estampilhas do im-
posto de consumo, do valor de 200 róis cada
uma.

N. 40—Declarando que o Sr. Ministro, por
despacho do 4 do corrente mez, deferiu o re-
querimento em que Silva Gomes & Comp.
pediram para comprar naquella repartição
oito folhas de senos de 100 réis para comple-
tarem a sellagem de especialidades pharma-
ceuticas estrangeiras existentes em seu esta-
belecimento.

—A' Delegacia Fiscal no Amazonas :

N. 48 — Declarando, em resposta ao oficio
n. 33, de 10 de junho ultimo, em que com-
munica o facto de ser praticado impune-
mente e em grande escala o contrabando em
logares do interior daquelle Estado e lembra,
como medida de repressão, a creação de
postos fiscaes dispondo de contingentes da
força publica e de dons avisos de guerra.
que as providencias necessarias serão tomadas
opportunamente, não podendo por emquanto
ser posta em pratica medida alguma naquelle
sentido, por estar o assumpto afecto ao Con-
gresso Nacional.

—A' Delegacia Fiscal no Pará:

N. 63 —Remettendo a portaria de proro-
gação de licença do guarda da alfandega
daquelle Estado João Carlos Soares dos
Santos.

Ministerio das Relações
Exteriores	 •

Consulado do Brasil — unto—N. 3—
Numero especial. —Salto,19 de julho de 1899.

Sr. Ministro .—De aceordo com o art. 273
da Consolidação das leis, referentes ao corpo
consular, de 11 de abril ultimo tenho a
honra de rdilletter-vos aqui inclusos tres
mappas relativos ao movimento maritimo e
commereial deste districto no ultimo trimes-
tre.

Conforme o mappa n. I, este consulado le-
galizou naquella época 111 facturas no valor
de $ 31.713.81, ouro, moeda oriental, com
destino ás Alfandegas de Uruguayana e Mesa
de Rendas de Quarahy.

O mappa n. 2 demonstra a cotação do cem-
bio e o n. 3 o valor e a quantidade do xarque
exportado deste porto, em transito via Bue-
nos Aires, para os do Brasil, sendo 386.802
kilograniMas, no valor de $ 38.880.40, ouro,
moeda oriental.

Ao Extn. Sr. Dr. Olyntho de Magalhiew,
Dignissimo Ministro de Estado das Relactias
Exteriores.—Rio de Janeiro.

Saude e fraternidade.—Carios Fraenliei.
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Mappa n. 1-Valor e quantidade dos generos exportai- do Salto Oriental para a Alfandega de Uruguayana e Mesa de Rendas
Fadardes de Qu,	 y, no 2° trimestre de 1899

	

8n••nn•nnn••n..... 	̂

ABRIL	 MAIO
	

Junho
	

TOTAL
GENEROS

Vol. Valor Vol. Valor Vol. Valor Vol. Valor

Arroz 	 146 710.50. 150 820.00. 124 680.00. 420 $	 2210.50.
Batatas 	  	 170 160.00. -- -- 170 160.00.
Farinha 	 3.123 6235.00. 543 1320.00. 140 380.00. 2.814 7785.00.
Mercadorias diversas 	  	 6.351 6027.90. 3.593 9716.79. 3.995 3558.12. 13.942 20303.81.
Milho 	 150 210.00. 727 895.40* 147 150.00. 1.024 1255.40.

Somma 	   8.948 14243.40. 5.016 12652.19. 4.408 4818.12. 18.370 $ 31713.71.

Consulado do Brazil no Salto Oriental, 17 de julho de 1899.-0 consul, Carlos Fraeskel.

Mappa n. 2 - Quadro da cotação do cambio na praça do Sino Oriental no segundo trimestre de 1899.

DESTINOS
	

ABRIL
	

MAIO
	

JUNHO

Sobre o Brazil. 	 35sg00 a 32$600 31$200 a 20$300 31$100 a 30$000
Sohre a r rabça 	 5.430 a	 5.400 5.400 a	 5.380 5.39) a	 5.385
Sobre a Ingl.:terra 	 511/2 a 51 3/4 51	 1/4 a 51 1/2 51 1/2 a 51 5 8
Sobre a Alkma uba 	  4.400 a	 4.380 4.360 a	 4.380 4.370

Consulado do Brazil no Salto Oriental, 17 de julho de 1899- O consul, Carias Frienhel.

mappa n. 3 - Valor e,quantidwie do xarque exportado do porto do Salto O 'ientai em transito via Buenos Aires para os portos do
Brazi1 no segundo trimestre de 1899.

.,nnnnnn•nn•nn•nn	

DATAS VAPOR FARDOS KILOGRAMMAS VALOR EM PESOS

Abril 	 8 ',obrador 	  551 32.210 $	 3.224.00
idem 	 20 L.Imador 	 38!) 30.2:47 3.028.70
\lido 	 2 Artwo 	 a granel 96.724 9.672.40
1,1,mn 	  18 Paris 	  509 22.728 2.272.80
Junho 	 5 Ubrador 	 58.672 5.867.20
Idem 	 17 ilunteoidéo 	   1.039 81.006 8.106 60
Idem 	 19 Cosmos 	  800 64.885 6.488.50

Total 386.602 $	 38.630.20

Os dir..it•s de exportação são 40 contesimos ouro moeda Griental por 100 kilegrammas.

Consulado do Brazd no Salto Oriental, 17 de julho de 1699-0 consul, Carlos Fraenkel.



Os preços regularam
Para mercadoria brazileira fortim

Por 50 klos

Francos

Rio de Janeiro, ordinary firas 	  40 a 41
Santos, good averag 	  33 a 40

E para a estrangeira:

Cayes e Jeremia 	  36 a 42
Dito, Porte Ptincipe, Jacmel 	  39 a 43
Dito, Oonaives si/marcos 	  45 a 60
La Guayra e Porto Cabello 	  35 a 48
Maracaibo 	 	  40 a 70
Costa Rica e Guatemala 	  50 a 90
Salvador 	 	 47 a 54
Porto Rico (puublos). 	  60 a 65
Guayaquil. 	  38 a 70

CACÁO

A importação total foi de :

810.176.000	 792 559.000	 800.449.000

Os preços extremos para o genero bra.zileiro foram:

Por 50 kilos
Pará 	 francos 86 a 162"

ordinario 	 70 a 85
Dito, fermentado. 84 a 90

E pa.-a o edrangeiro
Goayaquil machala .	 	 83 a 88
Dito arriba 	  88 a 95
Triiii.led 	  	 86 a 93
La G uayra Rio Chico 	 » 83 a 95
Carupano 	 83 a 92
Maracaibo 	 100 a 110
Canct e Sabanilla 	 » 95 a 100
Ha iti (ordinario) 	 73 a 80
São Thomé. 	 80 a 90

Borracha

A importação total foi de:

1800
kilo I

Brasil. 	
	

514.200
Gran-Brotanha 	
	

195.900
Allemanha 	
	

51.500
Estados Unidos 	
	

70.000
Diversos 	
	

859.800

Total..	 1.691.200

1893	 18:,7
Lilo%

	435.3a0	 630.200

	

260.500	 178.600

	

29 600	 47.000

	

46.500	 70.000

	

624.600	 965.600

	

1.396.500	 1.891.400

SegUnda-faira 2 WARM OPPIC/AL Agosto -;411199 80:10

Consulado dos Estados Unidos do Brazi1-3 , secção-N. 12-Pariz,
16 de junho de 1899.

Sr. Ministro.-Tenho a honra de vos enviar o relatorio junto, do
commerclo desta Republica, o especialmente com o Brazil, no
primeiro trimestre do anno corrente.

Saude e fraternidade.- Exm. Sr. Dr. Olyntho de Magalhães.
Ministro de Estado das Relações Exteriores.-Mo Belmiro

C3mmercio exterior da Republica Francesa do 1° trimestre de t 899

No primeiro trimestre do corrente anno o movimento commercial
da Republica Francon comparado com o de igual penedo dos anuos
immediatamente anteriores foi o seguinte:

Importação

1899	 1898	 1897

'4 A posição das mercadorias brazileiras, comparada com a das simi-
lares estrangeiras, foi a seguinte:

Cafd

A importação total foi de:

	

1899	 1898	 1897

Mies	 kilos	 lima

	18.941.400	 21.472.500	 25.829.000

	

89.600	 227.300	 227.700

	

145.000	 307.200	 149.800

	

918.600	 1.592.900	 933.400

	

3.800.900	 1.897.700	 2.664.400

	

10.704.000	 11.245.500	 8.364.100

	

2.820.800	 2.918.600	 1.390 700

	

423.000	 295.600	 430.900

	

51.000	 31.000	 5.800

	

5.741.800	 8.365.200	 0.881.100

Brazil 	
Hallanda 	
Gran Bretanha 	
Indias inglesas...
Vt,nezuela 	
Haiti 	
Cuba e Porto Rico.
Guadelupe	
Reunião 	
Diversos 	

Total...

Torrado e moido.
francos	 francos	 franco%

Artigos de ali men-
tação 	 	 218.861.000	 349.E06.000	 217.531.000

Matarias necessa-
Banias á indus-
tria.. 	 	 690.195.000	 619.806.000	 642.656.000

Objectos fabrica-
dos 	 	 162.689.000	 158.630.000	 152.738.000

Total 	 	 1.101.744.000	 1.127.942.000	 1.012.925.000

	

42.835.900	 48.354.500	 45.876.700

	

5.400	 8.900	 3.200

A importação consiste principal mon t e:

Artigos do ali-
men taçã.o 	

Matarias necesea-
sarias indus-
tria 	

Okioctos fabrica-
dos	

Encommendas
postaes 	

Total 	

Assucar 	
Algodão 	
Caro es 	
Café 	
Cacau 	
Couros 	
Fumo em folha 	
Gorduras... 	
Lãs 	
Sement s oiesgi-

nosas. 	
Vinhos 	

226.833.000

417.463.000

46.578.000

1899

francos

4.503.000
F5.130.000
38.504.000
26.724.000
8.882.000

25.619.000
8.902.000
4.295.000

157.035.000

37.070 000
88.211.000

1899

208.312.000

412.268.000

39:737.000

1898

francos

3.750.009
76.814.000

151.645.0S)
27.491.000

. 8.853.000
27.21.000
3.018.000
8.203.000

115.075.000

30.285.000
84.737.000

1898

209.928.000

413.072.000

43.505.000

1897

francos

5.291.000
76.396.000
34.783.000
25.850.000
6.035.000

23.941.090
7.759.000
7.162.000

131.518.000

34.919 000
77.43.000

1897

1899
Kilo'

1.090.700
415.200

1.288.900
1.181.700

13.200
0.370.700

615.300
2.841.000

9.819.700

1898
Kilo.

1.052.700
295.700

1.124.104
1.008.900

21.9a0
2.332.000

316 000
1.981.200

8.135.500

Exportação

	

1899
	

1898	 1897

	

francos
	

francos	 franco

119.302.000	 138.233.000	 133.941.000

Brasil 	
Nova Granada 	
Venezuela. 	
Equador 	
Cuba e Porto Rico 	
Antilhas inglesas 	
Ditas francezas 	
Diversos 	

Total 	

francos francos fráncos

Assucar 	 28.670.000 20.795.003 15.932.000
Aguardentes eli-

cores 	 9.327.000 9.468.000 11.973.000
Ar11 ,2osile Paris. 27.726.000 28.100.090 27.007.000
Ferramentas	 e

metalemobra. 10.143.000 6.072.000 5.852.000
Manteiga........ 10.359.000 13.063.000 14.272.000
Pell's	 prepara-

das 	 29.985.000 27.228.000 23.974 000
Tecidos dosada., 61.944.000 75.911.000 74 84a.000
Ditos de lã 	 63 502.001 64.491.000 76.612.000
Ditos de algodão. 26.450.000 24.940.009 22.995.000
Vinhos 	 •	 • 38.280.000 43.060.000 47.120.000

1897
Kllos

1.331.500
35.800

1.026.200
199.590
--

1.701.800
427.400
954.800

5.680.000



8.554.800
Os pregos extremos foram (couros

Rio GranJe 	
Pernambuco 	
Bahia 	
Minas Oeraes 	

E para o estrangeiro:
Buenos Aires e Montevideo 	
Rio [tacha 	
Cartagena 	
Mollendo . 	

9 .881 .60,)	 8.274.700
seccas) para o artigo b!azileiro:

Por 50 kilo,
frs. 85 a 95

• 83 a 87
• 77 a 62
• 95 a 96

70 a 78
66 a 72
77 a 85
70 a 79

27.100
1.277.200

1.304.300

1897

Kilo,

55.200
1.131.300

1.189.500

1898

Kilos
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Os preços extremos foram para o artigo brazileiro:

Par kilo

Pará tina, fres 	
	

11 ali.
Sernamby 4 	

	
8 1 ° a 8 I°

E para o estrangeiro:
Salvador fres 	

	
7. "
8. "Ouayaquil	 	  	

Nicaragua 	
	

8 "a 9"
Sabanilla c 	

	 8 80

Ca,rtagena 	 ... 	
	

8.

COUPOS

A iniportação total foi de:

1899	 1898	 1897

lidos	 Wil03	 Kilos

Brazil.	 . 	
	

1.306.200	 624.600	 753.800
Be!gica. 	
	

559.400	 874.600	 337)700
Allemanha 	
	

732.900	 858.700	 924.600
Uruguay 	
	

951.200	 1.049.700	 979.600
R3publica Argen-

tina 	
Diversos 	 .	 •

Fumo em folha

A importação total foi de:

1893	 1898	 1897

hilos	 Kik»,	 Mos

Brazil .. 	 	 28.600	 36.900	 7 200
Russia 	 	 392.200	 166.300	 366.900
Allemanha 	 	 52.600	 70.443	 32.400
Estados Unidos 	 	 2.279.500	 2.40).100	 1.769.100
Argella 	 	 22.000	 30.500	 41.100
Di 7ers, s 	 	 1.020.500	 915.658	 911.700

Total 	 	 3.795,400	 3.718.900	 3.1.400

A importação deste artigo constitue monopalio do Estado.

Ossos, chifres e unhas

A importação total foi de:
1899
Kiloq

Brazil 	
	

151.700
Hespanha 	
	

1.125.3)0
Turquia. 	
	

800.800
Inglaterra 	
	

253.800
Republica Ar-

	

gentina 	
	

792.200	 520.000	 620.900
Diversos.. 	  .•	 5.898.800	 7.418.000	 6.882.000

	

Total 	 	 8.822.600	 1).971.400	 9.798.400

Tapioca

A importação total foi de:

	

1899	 1898
	

1897

	

Kilos
	

Kilo.

Brazil 	 	 25.900	 30.400
	

19.900
Diversos 	 	 2.450.700	 2.036.500

	
948.340

	

Total 	 	 2.476.600	 2.066.903
	

9d8.240

Os preços regularam:
Genero brazileiro:

Rio de Janeiro 	 	  fr.
Por 50 kilis.

 60 a 62.50
Maranhão 	 	 » 21

Pissava

A importação total foi de:

1899

Kilo%

Brazil 	
	

8.700
Diversos 	
	

1.341.300

	

Total 	
	

1.350.000

Os preços regularam:	
Por:W

Pará. 	 	 fr.	 35

Consulado dos Estados Unido do Bra.zil em Pariz, 16 de junho
de 1890.-0 CUM], .10a) Belmiro Leoni.

	620.600	 909.000
	

443.603

	

4.384.500	 5.568.000
	

4.835.400

1898	 1897
Kilos	 Kilos

152.100	 134.500

	

1.367.000	 929.300

	

1.039.000	 746.000
475.300	 485.700

Muppa n. 1-Importação de generos brazileiros em França no 1° trimestre de 1899, comparada com a de igual periolo dos anuas
de 1898 e 1897

DESPACHADOS PARA CONSUMO

QUANT1DADE$
	

VALOR EM FRANCOS

MEKCADC'RIAS UNIDADES

1899 1898 1897 1893 1898 1897

Borracha 	 Kilogrammo 514.209 435.300 630.200 3.167.000 2.681.000 3.882.003
('a(é 	 O 7.215.000 7 761 200 7.818.800 9.813.000 10.555.001) 10.633.00)
Caca() 	   » 1.032.400 1.248.800 1.135.500 1.621.00) 1.061.000 1,783.001
Couros 	 z. 1.1.9.600 608.301 715.700 1.460.0(x) 805.000 923.000
Fumo cm folha 	 >> 28.001 3t3.900 7.200 44.00 56.000 11.000
Fibras vegetaes 	 » 8 70:1 27.10') 55.200 7.000 21.000 41.000
Madeira 	 0 441.400 363.900 8i6.400 119.000 98.000 230.010

c!licres e unhas
Tappwa 	

7,
»

151.700
25.900

152.100
3).400

134.500
19.900

81.000
21.000

82.000
25.000

76 000
16.010

Varios artigos 	 -- -- -- -- 102.000 111.000 113.009

Total 	   •	 • • 16.447.0)0 16.394.000 17.708.000

Consulado dos Estados Unidos do Brazil em Paris, 16 de junho de 189J.-0 consul, Jofro Belmiro



kilogr.

o

hectol.
kilogr.

gram.
hAlogr.

o

s

heztol.
kilogr.

Artigos de Pariz 	
Batatas 	
Cutellaria 	
Couro o pelle em obra 	
Cognac e licores 	
Cliapeos de palha 	
Ferramentas, metal em obra.. 	
Joias de ouro, prata etc 	
Louça e vidros 	
Manteiga salgada 	
Machines e machinismos
Materiaes 	
Madeira em obra 	
Peles curtidas 	
Papeis, cartão e livros 	
Protluctos pharmaceuticos 	
Ditos chimicos 	
Perfumaria 	
Peixe 	
Roupa feita 	
Tecidos de algodão 	

• » seda 	
• canhamos 	
» lã 	

Tintas e vernizes 	
Vinhos 	
Velas diversas 	
Varies artigos 	

Total

1.092.000
243.000

13.000
139.000
44.000
69.000

432.000
139.000
156.000
791.000
70.000

109.000
26.000

1.487.000
472.000
252.000
583.000
77.000
29.000

856.000
638.000
150.000
68.000

1.615.000
67.000

649.000
38.000

604.000

1.625.000
375.000
33.000

134.000
56.000
55.000

313.000
207.000
213.000

1.379.000
177.000
154.000
68.000

1.288.000
721.000
221.000
22.000
92.0£0
43.000

1.761.000
912.000
55.000
22.000

2.534.000
42.000

700.000
22.0e0

814.000

11.015.000 14.229.000

DESTINOS JANEIRO FEVEREIRO MARÇO

Sobre o Brazil 	
Sobre a Inglaterra 	
Sobre a AlbaulanhR. 	
Sobre os Estados-Unidos 	

7 9/32 a 7 13/16
25.19 a 25.19

122
515 a 517

6 7/18 a 7 1/16
25 19 a 25.21

122
515

6 23/32 a 7
25.20 a 25.22

122
513a 515

FEVEREIRO MARÇO

3 o/.
1 3/4 a 1 7/8

3 0/0
13/4
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Mappa n, 2-Exportação de generos franceses para o Brazil no 1° trimestre de 1899 comparada com a de igual perlodo dos annos
dó 1898 e 1897

MERCADORIAS

	

1 
UNIDADES

QUANTIDADES

1890	 1898	 I , 1897 1899

VALOR EM FRANCOS

1898	 1	 1897

169.300 134.700 202.500 1.294.000
1.883.600 3.043.700 4.684.700 151.000

1.200 1.100 2.300 7.000
12.000 8.000 10.700 146.000

364 334 507 82.000
9.000 6.600 5.200 95.000

233.000 252.200 283.700 380.000
128.603 119.000 228.900 170.000
443.700 589.500 493.300 133.000
212.800 335.200 584.500 573.000
70.100 52.900 151.900 71.000

3.415.500 3.762.400 5.768.300 85.000
21,900 27.800 44.000 37.000
88.000 116.500 112.000 1.023.000

435.800 426.600 857.800 481.000
146.100 84.000 75.000 438.000
236.700 451.800 600.500 29.000
25.500 20.200 22.200 101.000
22.Ç00 19.300 28.600 31.000
71.200 40.000 39.700 2.017.000

215.800 175.400 241.300 893.000
4.400 2.700 1.100 230.000
8.900 14.500 7.300 16.000

133.700 157.300 245.100 1.419.000
43.100 141.100 102.500 43.000
4.664 4.835 5.740 592.000

15.500 39.400 29.400 15.000
522.000

11.174.000

Consulado dos Estados Unidos do Brazil em Pariz, 16 de junho de 1899.-0 consul, João Belniiro Leoni.

Mappa n. 3 - Preço corrente e quantidade dos generos importados do Brasil no 1° trimestre de 189

OENEROS
DIREITO DE AL,

FANDEGA POR
100 KILOS

PREÇOS EM FRANCOS POR 50 KILOS

Janeiro
	 Fevereiro	 Março

PESO OU MEDIDA
QUANTIDADE IM-

PORTADA

Kilo
o
s
o

Livre
150	 frs.
104	 frs.

--

514.200
18.941.400
1.090.700
1.30d.200

575
38 a 41
80 a 102
77 a 95

550
38 a	 41
70 a 100
80 a	 95

410 a 575
35 a	 41
82 a 102.50 .
80 a	 95

s -- 2.100 13431, kilo 5.E.0 5.50 5.50
o -- 28.600 Monopolio Alonopollo Monopollo
o -- 441.400 8. 8. 9.
s -- 151.700 9 a 15 9 a 16 9a	 15
9 -- 8.700 35 35 35
o 14 frs. 25.9j0 21 O a 62.50 --

Borracha 	
Cafá 	
Cacá.o 	
Couros 	
Crystal do rocha 	
Fumo em folha.
Jacarandá-Pão Brazil 	
OMS, chifres e unhas
Pilu3Sava 	
Tapioca 	

Consulado dos Estados U udu do Brazil em Pariz, 16 de junho de 1899.-0 consul, João Beimiro Leoni.

Mappa n. 4-Quadro da cotago do cambio e taxa de descontos no mercado de Pariz no 1° trimestre de 1899

CAMBIOS

TAXA DE DESCONTOS

ORIGEM

Banco do Estados 	
Em praça 	

JANEIRO

3 °/.
1 2/4 1 7/8

Consulado dos Estados-Unidos do Brami em Pariz, 16 do junho de 1899.-0 consul, João &Niro Leoni.



PESO OU
MEDIDA

DIREITOS
DE AL-

EANDEG A

K ilog.	 3 eent.p.k.

Barricas
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Mappa n. S.-Cotação dos fundos brazileiros de 4 0 /,, e 4 1/2 0b, na bolsa de Paris no 1° trimestre de 1899

ti) JANEIRO FEVEREIRO MARÇO

4 0/0 4 1/2 01. 4 G/, 4 1/2 °/,, 4 0/„ 4 1/2 0/0

Domingo Domingo 64.15 65 62 64.50
57.50 58.75 64 65.30 82 64.50

4
58
57.25

59
58.90

63.15
61

65
--

63.93
62

-
-

5 57.25 58.90 Domingo omingo Domingo Domingo
6 57.25 58.75 83.25 65.25 61.50 62.50
7 56.75 59 63.25 68 61.50 62.50
8 DAningo Domingo 62.50 65 82
9 -- 58.40 82.65 65 62.25

10 56.75 58.40 62.75 85 82 64
11 -- 57.70 63.40 - 62.75 63
12 57.70 58 . 25 Domingo Domingo Domingo Domingo
13 -- 57.35 62.35 63.80 62.50 64
14 57.35 59.50 83 63 66

Domingo Domingo 62.75 63.50 63.75
16 57.35 59.50 62.50 64
17
18

57.35
59.10

58.50
69.50

61.50
62

62.75
62.75

64
63.50

64.75
-

19 59.10 GO 25 Domingo Domingo Domingo Domingo
20 59.70 62 61 62.75 83.75
21 59.70 61.50 61.95 62.75 63.75
22 Domingo Domingo 61.50 62.75 63.75 64
23 59.70 61.50 64.40
24 59.85 61.50 59.75 62.75 63.50 65
25 59.85 60.75 59.75 - 63.75 65
96
27

60
eo.75

61
62

Domingo
59.80

Domingo Domingo
63.35

Domingo
85

28 62.25 63.25 63 63.70 65
99 Domingo Domingo 64.50
30 61.75 63.25
31 63.10 64

Consulado Geral dos Estados Unidos do Brazi em Pariz, 16 de junho de 1899.-Joao Belmiro Leoa, eonsul.

N. 6-3° secção - Consulado dos Estados Unidos do Brazil-Rosario de Santa Fé, 7 de julho de 1899.
Sr. Ministro-Transmitto-vos incluscs os mapas do movimento commercial e da navegação entre este porto e os do Brazil duraanto o

2° trimestre do corrente anno.
Ao Exm. Sr. Dr. Olyntho de Magalhães, Ministro de Estado das Relações Exteriores.
Saude e fraternidade.-0 consul geral, Alfredo Pereira Lima.

N. 1 -mappa da navegação entre os portos do Brazil e o do Rosario de Santa Fé, durante o 2° trimestre de 1899

ENTRADAS

o

SAH1DA

o
EMBARCAÇÕES VALOR

IMPORTADO
EMBARCAÇÕES

VAI/ R
EXPORTADO

TONELADAS EQUIPAGEM TONEL ADAS EQUIPAGEM

Brazileiras 	
Estrangeiras 	

5
4 12.054

159
217

Brazileiras 	
Estrangeiras 	

5
23

2.547
25.598

154
592

.0	 3.297

.£	 99.985
103.282

Vice-consulado dos Estados Unidos do Brazd, no Itoszirio do Santa Fé, 7 de julho de 1899.- O oonsul geral, Alfredo Pereira

Lima.

N. 2-Preço corrente e quantidade dos generos importados do Brazil na praça do Rosario de Santa Fé, durante o 2° tri-
mestre de 1899

(;ENEROS

Café 	

IIerva matte

QUANTIDADE
IMPJRTADA

33.000

58

Abril

5.25 a 5.30 p. 10 k.

4 a 5.00

PREÇOS

Maio

5 25 a 5.30 p. 10 k.

4.50

Junho

5.27 a 5.27e 5.30 p. 10k.

510 e 470

Vice-Consulado dos Rdados Unidos do Brasil no Rosario de Santa Fé, aos 7 de julho de 1899.-0 consul geral ,Alfredo Pereira Lima.



ABRIL JUNHO

7 a 8 °/.
10 o/.

MAIO

7 a 8 01.
10 o/.

7 a 8 o/.
10 o/,

"
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N, 3—Preço corrente e quantidade dos generos exportados do Rosario de Santa Pé para o Brasil, durante o 2° trimestre de 1889

OLNEROS
PESO OU

MEDIDA

DIREITOS
DE AL-

FAN MIGA

QUANTIDADE
EXPORTADA

PREÇOS

Abril Maio Junho

Trigo 	 Kilog. Nulos 14.291.477 4.80,	 4.85,	 4.90,	 5.10,
5.25 p.	 100 kilog.

4.80,	 4.85,	 5.05,	 5.10,
p.	 /00	 k.

4.70,	 4.75,	 4.80,	 4.85,
p. 100 kilog.

Milho 	 s » 2.314.832 2.75p. 100 kilog. 2.80 por 100 kilog. 3.05 a 3.10 p. 100	 kilog.
Pasto 	   	 › » 1.992.599 17a 17.5	 p.	 100	 kilog. O mesmo O mesmo
Farinha de trigo 	 » › 2.139.152 8.30 a 8.50 p. 100 kilog. 8.50 p.100 kilog. 10.00 a 11.00 p.100 kilog.
Alfafa 	 s » 1.472.849 19 a 19.50 p.	 100 kilog. O mesmo O mesmo
Batatas 	 › O 6.000 $080 a 1/00 p.	 10 kilog. O mesmo O mesmo
Vermouth 	 Caixas » 50
Machinas 	 › ). 2 -
Vinho 	 Litros » 1.800 80-90-100 pezos p.100 lit. O mesmo O mesmo
Sabão 	 Kilog. › :515
Conservas 	 b › 48
Artigos diversos 	 › » 15
Saccos vastos 	 › ), 40

Vice-Consulado do Rosario de Santa Fé, aos 7 de julho de 1899.-0 consul geral, Alfredo Pereira Lima.

N. 4.—Quadro da cotação do cambio taxa de descontos e fretamento das embarcações no mercado do Rosario de Santa Pé durante
o 2° trimestae de 1899

CAMBIOS

DESTINOS
	

ABRIL
	

MAIO
	

JUNHO

-
Inglaterra 	 47 5/8 47 1/2 47 5/8. 48 1/4, 47 5/8
França 	  5.09 1/2 5.00 1/2 5.08 1/2
Alemanha 	   4.14	 1/2 4.10	 1/2 4.12 1/2
Brazii 	 35$0 )0 por 33$400 por 30$800 por S

TAXA DE DESCONTOS

Bancos 	
Em praça 	  

ORIGEM

PREÇO DO FRETE

DESTINOS MAIOABRIL JUNHO

Santos e Rio de Janeiro 	
Li verpnol 	
Nova York 	

220 a 225 ouro por toneladas
21/6 por toneladas
d. 47 por toneladas

240 ouro por toneladas
O mesmo
O mesmo

2.50 ouro por toneladas
O mesmo
O mesmo

Vice-Consulado dos Estados Unidos do Brazil no Rosario de Santa Fé, 7 de julho de 1899.-0 consul geral, Alfredo Pereira Lima.
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Ministerio da Marinha

E.,pediente de 14 de ag )sto de 1899

Ao Ministerio da Fazenda, solicitando ex-
pediçao de ordem afim do que se realize o pa-
gamento de 10:776$726, em que importam as
folhas ns. 120 a 126, provenientes de agua e
luz fornecidas aos estabelecimentos de mari-
nha e navios da armada, e de despezas miu•
das de diversas repartições durante o mez
prox i mo passado.

— Ao capitão do porto do Estado do Ama-
zonas, declaranlo que, pertencendo á renda
geral da União as multas arrecadadas petas
capitanias, como determinam os avisos do
Ministerio da Fazenda do 21 de junho e 22 de
outubro de 1850, devendo, portanto, ser reco-
lhidas ás Delegacias Fiscaes do Thesouro, não
pôde ser concedida a autorização que solicitou
para applicu á acquisição de moveis neces-
sarios á mesma capitania os dinheiros entra-
dos no respectivo cofre e provenientes de
multas; convindo aguardar opportunidade
para a compra dos alludilos moveis.

— A' Delegacia Fiscal do Thesouro Federal
no Estado de Santa Catharina, declarando que
o credito que solicitou na importancia de 432$,
para pagamento da gratificação do vigia da
atalaia da barra da Laguna, não pôde ser con-
cedido por não existir verba no orçamento
em vigor, dispondo a lei n. 580, de 31 de de-
zembro de 1893, no art. 14, verba 13, que o
referido vigia deve ser pago pelos cofres da
referida praticagem.

—A' Contadoria, autorizando a providen-
ciar afim de ser lavrado termo de ajuste
com Bento da Cruz, Silva & Comp., conforme
proposta que apresentaram, para a constru-
cção de um balcão na aula de physica da Es-
cola Naval, pela quantia de 335$000.—Com-
municou-se ao Arsenal de Marinha desta Ca-
pital.

Dia 17

Ao Ministsrio da Fazenda :

Solicitando s seguintes pagamentos

De 22:e86S636, por obras executadas na
torsedeira Ped ,-c) Ivo, durante os mezes de
abril e maio ult mos, de conformidade com a
folha sob n. 127

De 5124874, de que é credor o capitão de
mar e guerra Innocencio Marques de Lemos
Bastos, conforme o processo n. 3.357

De 7:814700, proveniente de artigos do
expediente fornecidos a varias repartições
deste Slinisterio,segundo as facturas annexas
á nota n. 128.

Transmittindo, juntamente com os re-
spectivos documentos justificativos, os titules
de pensão de montepio dos funceionarios pu-
blicas, referentes aos herdeiros dos fallecidos
co itribuintes : Domingos Estaves Marcenal,
porteiro aposentado da Secretaria do Estado
deste Mimsterio; Augusto Manoel de Freitas
Mello, mestre da calcina de torneiros do Ar-
senal de Marinha desta Capital o Aureliano
Analino de Oliveira Tavares, ofilcial da se.
cretaria da inspecção do referido arsenal.

Rogando providencias no senti lo de zero
transferido. á Pagadoria da Marinha, para
competente deposito na Caixa Economica
conforme o disposto no decreto n. 145, de
18 de abril de 1891, a quantia descontada a
titulo de caução, dos vencimentos do com-
missarie Calixto Gaudencio de Abreu, quando
embarcado no vapor Lima Duarte no Rio
Grande do Sul, e recolhida á competente Re-
partição de Fazenda em outubro de 1890.

—Ao Quartel-General:

Communicando o deferimento do requeri.
mento em que o enfermeiro naval Manoel
Magno de Carvalho pede permissão para con.

tinuar a contribuir para o montepio com a
quota mensal de 3$, correspondente ao soldo
de 90$, que percebia antes da reorganização
do corpo de otficiaes inferiores, em virtude
da qual percebe o de 80$000.—Deu-se conhe-
cimento á Contadoria.

Mandando reprehender o escrevente de
2° classe Mathias Augusto de Pinlio,por haver
dirigido directamente á Secretaria de Estado re-
qiieriMento pedindo prorogação de licença, o
bem assim submettel-o á inspecção de saude.

—A' Capitania do Porto da Bahia, commu-
n icando não ter sblo attendido o requerimento
em que o po.trão•mór da mesma capitania,
invalido, Gonçalo da Silva Dias, pedia licença
para residir naquelle Estado, em vista do
aviso de 2U de maio do corrente anno, que só
permitte licença aos invalides para residirem
Rira do asylo no caso de tratamento de saude
e quando a junta medica o julgue neeessa-
rio.

—Ao Ministerio das Relações Exteriores,
declarando, em resposta ao aviso n. 4, de
6 de maio do corrente anno, que este Minis-
terio não pôde tomar medida alguma em re-
lação á repatriação de varies marinheiros
brazileiros desembarcados do bergantim hes-
panhol fosca Anni, em. Montevidéo, visto
que os proprios marinheiros, principaes in-
teressados, abriram mão das garantias esta-
belecidas na circular deste Ministerio n. 18,
de 2 de junho de 1894, de tal sorte que a Ca-
pitania do Porto da Bahia, onde teve legar o
embarque, nada soube a semelhante respeito;
e que, de ora em deante, taes irregularidades
riflo se reproduzirão, em virtude dos arts.
311 a 314 do regulamento approvado pelo
decreto n. 3.334, de 5 de julho proximo
findo, que as previnem e reprimem.

— Ao Ministerio da Fazenda:
Declarando não haver inconveniente na

concessão por aforamento do terreno de ma-
rinhas n. 47, sito á travessa de So.nt'Anna,
era Nitheroy. rsquerido por Angela Viguier
e restituido 03 papeis que aconpanharam o
aviso n. 82, de 18 domes findo, relativos ao
dito aforamento

Accusando o recebimento do aviso n. 74,
de 23 de junho deste anno, com o qual o
mesmo remette a escriptura de venda, em
fevereiro d e 1860, á Fazenda Nacional, dos
terrenos situados na ilha do Mocangue Gran-

e declarando que, segundo a informação
do Arsenal de Marinha desta Capital, a de-
terminação da verdadeira linha que divide
aquelles terrenos dos que pertencem ao acer-
vo da Companhia Industrial de Marahú, não
Ode ser feita sem que sejojn exhIbidos os
titules de proprie lade dos ex-confrontantes
D. Maria de Moraes e a Companhia de Ma-
ralai', visto aio bastar para semelhante fim.
segundo fui veriticado, a escriptura de 1860
acima referida.

Ministcrio da Industria Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral da industria

Expediente de 19 de agosto de 1899
Pediu-se á Directoria Geral dos Correios

para providenciar no sentido do serem
presentes, para melhor estudo, os documen-
tos que o praticante supplente da Adminis-
tração dos Correias de Minas Geraes, Diogo
Renato de Vasconcellos, apresentou por
occasião do processo alli iniciado sobre o
extravio de valores a que se refere o seu
recurso.

CÂMARA DOS DEPUTADOS

A Commissão de Orçamento reune-se hoje,
ao meio-dia, para eleger o seu presidente
durante a ausencia do Sr. Cassiano Nasci-
mento e para tratar de assumptos urgentes
que lhe estão affectos.

NOTICIÁRIO

Correio — Esta repartição expedirá
malas hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo Ditada, para Santos, recebendo im-
pressos até as 9 horas da manhã, cartas para
o interior até as 9 1/2, ditas com porte duplo
até as 10.

Pelo Orione, para Genova e Napolls, rece-
bendo impressos até as 12 horas da manhã,
cartas para o exterior até a 1 da tarde, ab-
jectos para registrar até as 11 da manhã.

Pelo Gut- trellas, para Santos, Bahia, Ma-
ceió e 'lavre, recebendo impressos até as 12
horas da manhã, cartas para o interior até
as 12 1/2, ditas com porte duplo e para o ex-
terior até a 1 da tarde, objectes para re-
gistrar até as 11 da manhã.

Pelo Sehonburg , para Antuerpia , Rot-
tardam e Bremen, recebendo impressos até
as 6 horas da manhã, cartas para o exterior
até as 7.

— Amanhã :
Pelo Brasil, para os portos do norte por

Victoria, recabendo impressos até as 7 horas
da manhã, cartas para o interior até as 7 1/2,
ditas com porte duplo até as 8, abjectos para
registrar até as 6 da tari!e de hoj

— Afim de prestarem esclarecimentos, con-
vidam-se a comparecerem na Es secção desta
administração os rernett-ntes de uma encom-
menda para Antonio Pyrrho, Ouro Preto ;
de uma para o Dr. Manoel Joaquim Pereira,
S. José de Alem Parahyba ; de uma para
D. Alayde Mallet, na estação de S. Lou-
renço, e bem assim de um jornal para D. Be-
nedictn do Sampaio, em S. Paulo.

Directoria de Meteorologia do 32inisterio da Marinha —Re-
partição da Carta Ma.ritima—Resumo meteorologico da estação central, no morro de Santo
Antonio, no dia 18 de agosto de 1899 (sexta-feira):

foras Barometro
aflo

Tampando-
ra do ar

Tonsãodo
vapor

Humidade
ndadva

Dlrecçío do
vonto

Eetadoda
atmosphers

Espadada
novena

Quantidade
&bisava:me

aspa o mapa o/o

1/2 a. 757.89 23.4 15 85 73.2 WNII, -- -- .–
3 a. 757.61 22.0 15.47 78.8 111,9 Vt -- -- --

6 a. 7.-,7.91 21.2 15.84 53.4 IV N W Claro. .. o
9 a. 753.75 23.8 16.77 77.0 NN W !dem . 1118 O

1/2 d. 757.39 28.2 14.79 52.4 N>71/ Idem. .. O
3 p. 755.65 28.4 15.03 52.6 NNE Idem. .. O
6 p. 755.82 27.8 14.86 53.8 &Si Idem. .. O
9 p. 757.07 25.1 15.97 87.5 N Sr Idem. o

	 •
Temperatura maxima exposta 	

b	 á sombra 	
minima 	

Evaporação era 24 horas á sombra. 	
Duração do brilho solar 	

30 6
21,0

40/10,2
91.73
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Observatorio do Rio do Janeiro - Boletim mateorologico - Dia 19 de agosto de 1893

HORAS Barometro
a	 Cr'

Tempera-
tura

centigrada.
Tensão

do vapor
Humidade

relat , va

- 	
VENTOS CEU

_
..nce o

Z. osl•-g
cd	 •> --'so,o -ts
"6 ca

en•	 o
cv oeE 7i;
O ,,.

E -..	 a
a.

t.,
o
cd
'''C.,
w,fl
.:J
o

.ec.-t..o.-
Direcção

cie,:-c.),...
Nuvens

%-e C.

1	 h.	 m.... 757.2 23.4 14.0 85 0.0
4 h. m.... 57.3 21.8 15.9 83 15 NNV 0.8
7 h.	 m.... 57.3 21.8 15.9 83 3.3 N \lr 0.2

10 h.	 tn.... 58.8 25.6 14.3 53 0.7 WNW 0. 8
I	 h.	 t 	 28.6 13.8 48 2.0 N \V 0.7
4 h. t 	 55.3 26.1 14.2 55 2.7 SE 0.7
7 h. t 	 57.0 24.7 15.9 68 0.0 0.4

10	 It.	 it 	 58.1 22.0 16.7 85 0.0 1.0

757.21 24.50 15.08 68.1 2.4 0.7

Extremos da temperatura : Maximo 4 h. tarde, 29.6; minimo 7 h. manhã, 21.3.
Evaporação em 24 horas 3.1.
Horas de insolação (heliographo) 9 h. 11. .

Obitutirlo- Sepultaram-se no dia 19
do agosto 38 pessoas, fallecidas de :

Febre amarella 	  .. ,•• .„•• 2
Febres diversas 	 2
Variola... 	  3
Outras causas 	

35

Nacionaes 	  28
Estrangeiros 	 10

38

Do sexo masculino 21
Do sexo feminino 17

38

Maiores de 12 annos 	 27
Menores de 12 amace. . 11

38
Indigentes 	 14

EDITAES E AVISOS

Directoria Geral do Sande
_Publica

Constando officialmente o apparecimento
da peste bubonica na cidade do Porto, no
Reino do Portugal, o director geral de Santo
Publica faz saber aos Srs. agentes o consi-
gnatarios de navios, procedentes dos portos
portuguezes , continentaes e insulares do
Atlantico, bem como dos portos hesponlióes
de Vigo, C runha, Santander e Bilbao, que
entram em plena effectividade as disposições
do art. 31 do regulamento de 10 de fevereiro
de 1897, pelo que se recusará a reconhecer
os privilegios de paquotes aos vapores que
não til sujeitarem ás ezigenclas do mesmo
artigo..

Directoria Cloral de Saude Publica, 15 do
agosto de 1899.-Nuno de Andrade.	 (•

Escola, de Minas de Ouro
Preto

De ordism do Sr. Dr. diractor da Escola de
Minas, faço constar que, até o dia 31 do cor-
rente mez, estará aberta nesta secretaria, a
inscripção de exames de 2' época para
aquelles alumnos que tiverem satisfeito o
que dispõe o actual regulamento.

Secretaria da Escola de Minas. 15 da agosto
de 189J.- O s?.crotario, Joab Vic'or d. M t

-g:dhaes Gomes.	 (•

De ordem do Sr. Dr. director da Escola de
al inas,faço constar que,ate o dia 31 do corrente
MeZ, e•tará alp.rta nesta Secretaria, a
inscripção para a matricula dos diversos
anhos da m sina escola.

Secretaria da Escola de Minas, 15 de agosto
de 1899.- O secretario, Joao Victor de Álf(ya-
lhaes Gomes.

Escola Polytechnica

De ordem do Sr. director interino, faço pu-
blico, para conhecimento dos interes,;ados,que,
na conformidade do Codigo do Ensino Su
perior, approvado pelo decreto a. 1.159, de
3 de dezembro de 182, achar-se-ha aborta, a
partir da presente data e pelo prazo de
quatro mines, na secretaria desta escola, a
inscripção para o concurso á. vaga do substi-
tuto da 2 secção do curso do engenharia
civil, comprehendendo, na fôrma dos esta-
tutos approvados pio decreto n. 2.221, de
23 de janeiro de 1896, as seguintes matarias:

23 cadoira do 1" anno-Hydraulica-liquidis
e gaze-Abastecimento de og ,a-Esgotos-
Hydraaliica ogrzeila.

V cadeira do 3" anu-Machia is motrizes e
operatrizes, precedidas do et ,, (1 .)	 ,not»-es
e ind“st,.i , is	 corresp,ndeutes.

P cadeira do 2' anno-E; , rail ts de ferro e
de rod“geni -Pontes e viad,(rts

As firinalidades o condições para, a admis-
são hãO as estabelecidos uos arts. 66 o 75 do
citado coligo.

As di,pcsições relativas ás provas do con-
curso e seu julgamento constam dos arta. 84
o 119 do r,d'erido co tio e dos arts. 6 a 10
dos estatutos acima citados.

S screteria, da Escola l'olvtechWea, 1 de
ago,to do Josd Joagitm de
Nirand.:t e Horta, secretario.

Internato do Gymnasio
Nacional

CONCURSO DE FRANCEZ

De ordem do Sr. director, faço publico,
para conhicimento dos interessados, que
desta data até o dia au de seembro, ás 2
horas da tarde, acbia-se aberta nesta secreta-
ria a inserivão para o eon-urso e. cadeira de
francez do Internato do Gyinnasio
nal.

Para esta inscripção deveio ()A candidatos
exilam' prova de maioridade e folha corrida-
provando tanibion que são cid ..:dãos brazilei-
ros.

Os candidatos poderão, entretanto, recre-
seentar qua-sqiier documentos do capacidade
profissional em seu abono.

A inscripoilo po lerá sor feita por procura-
dor, si o candidato tiver justo impediinuto.

Internato do Gymnasio IsIlcional, 20 de ju-
nho do 1899.-0 secretario, Antonio Alves
(3rrêtz C wneiro.	 (•

titandega do suo do Janeiro
Lutei

Pela inspectoria da Alfande ga do Rio do
Janeiro faz-se publico, de accordo com o dis-
posto no art. 68 , 'o rígulamonto que b lixou
com o decreto n. 3.279, de IS de inalo ulti-
mo, que se acham á venda nesta repartição
mis est unpillias para a cob .s.nça do imposto
de consuin , ) do vin,igr,,, pelo que fira mar-
eado o prazo improrogavel de 20 dias, a con-
tar de hoja, além do qual nao poderão circu-
lar no cornmercio, nem ser expostos á venda
vinagro e acido acetico, sem que estejam
e4arnpilha.dos de conformidade com as dis-
posições do citado regulamento.

Para este fim os int •ressados poderão,
dentro do prazo acima estabeleAdo, supprir-
se das ost tinpiltils de que necossaarein.

Alfin lega do Rio de Janoiea, 2 de agosto
mie 18J9.-J. F. de Paula e Sana.	 (•

Directoria do Contenciosa
Pelo presente elitil são convidados os de-

vedores constantes da relação infra a compa-
recer nesta dinictoria, no prazo improrogavel
de oito dia, :Min do lhes seroai fOrtinida.3 as
cornp limites guias. part o recolhimento de
seus debitos. Findo esse prazo serão as rospe-
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ativas certidões remettidas ao Dr. procura-
dor seccional para a cobrança. executiva:
Corapanhia Leopoldina Rait-

avay, proveniente de multa
por mio conclusão de obras
das Estradas de Ferro Cen-
tral do Macahé e Barã.o de
Araruarna 	 	 58:614294

Idem, idem da de Santo
Eduardo ao Cachoeiro de Ra-
pemirim 	 	 51:708$052

Companhia Melhoramentos da
Lagõa. o Botarosro. impor-
tancia do tiscaliz: ção não re-
colhida do 1° semestre do
corrente anno 	 	 4:500$000

Compan:hi t Rio de Jaaeiro City
Imps.oirments, direitos de
iniraortação do materiaes no
1 .. e 2,) semestres do 1898 	 	 33:668$830

For reira, Reis & Comp., por
infracção do contracto corno
fornecedor de generos á.
Hospedaria da Ilha das Flo-
res 	 	 1064571

Gomes Cunha, idem, idem..	 20$034
Directoria do Contencioso, 7 de agosto de

1S99.-Didinio Agapito Fernandes da Veiga,
subdirector.	 (•

1).ireetoria do Contencioso
do Theisouro Federal

RelarTo dos proprietarios que se acham em
debito do imposto predial, correspondente ao
exercido de 1892, os guies são convidados a
saldir os seus debitos no prazo de 30 dias,
a contar desta data.

companhia Cita Imlwovements, rua Pri-
meiro de Março n. 145.

Banco do Brazil, rua Primeiro do Março
II. 28, 28 o 30.

Banco do Brazil, rua da Lapa (becco da)
as. 7e 11.

Associação Commercial, rua Primeiro de
Março ns. 36 e 52.

José Pereira d.t Rocha Paranhos, rua dos
Andrailas n. 2.

Hospital dos Lazaros, rua S. Jorge n. 71.
Antonio José de Miranda e Silva, rua Vis-

conde de Itaborally, sem numero.
Praça do Commercio, rua Visconde de Ra-

bomba-, sem numero.
Eduardo Alves Machado, rua dos Ourives

n. 71.

Antonio Manoel de Siqueira, rua Leste
ri. 12.

Antonio José de Abreu & Comp., rua Had-
doeis Lobo n. 223.

Dr. Eagenio Ferreira de Andrade, rua de
Santa Alexandrina n. 49.

Maria Thema Martins, rua de Santa Ale-,
andrina n. 49 A.

José Joaquim tia Silva, rua Visconde do
Pirassinunga n. 38 D.

Companhia Saneamento do Rio de Janeiro,
rua do Conde d'Eu n. 170.

Francisco Martins Baptista, Dr. Costa Fer-
raz n. 45 e sem numero.

Manoel Pedro Alves Villaboim, rua do
Bispo n. 35.

João Torquato Martins Ribeiro, rua Barão
de Piitroaolis n. 34 casa V.

Mancial Pereira do Souza Barros, rua do
Conde d'Eu n. 100.

Amaro Alves da Silva, rua de S. Carlos
n. 78 A.

José lanacio Bittencnurt, rua Visconde de
Pirassinunga as. 28 e 76.

Directoria da Contencioso do Thesouro Fe-
dia al, 12 de a oostn de I 899.-Didiazo Agapito
Feri4 andes da Veiga, sub-director.	 (.

4° DISTRICT°

Relaçeto dos proprieta rios que se acham em
debito do impasto predial, correspondente ao
exercicio de 1892, os quaes siTo convid idos a
saldar os seus debitos no prazo de 30 dias,
contado desta data

Antonio Jannuzi, ruas Petropolis n. 23 e
Oriente n. 11.

Antonio Manoel F. da Silva, rua Riachuelo
n. 241.

Carolino Kiel, rua Oliveira Rosario n. 6.
Cecilia lionoria F. da Rocha, Praça da

Aeelamação n. I.
Diogo da Fonseca Coelho, rua Dr. Pedro

Caminada n. 74.
Honorato Rab ?lio B. de Magalhães, rua

Coelho Bastos n 24 A.
Joaquim Alexandre Manso Sayão, rua Pro-

gresso n. 8.
Joaquim Gonçalves de Souza, rua Silva Ma-

noel n. 82.
João Fernandes Martins, rua Oliveira Ro-

sario n. 5.
João José da Rocha, rua Rezende n. 158.
José Ferraz Rabeara rua Costa Bastos, n. 9
Suh-lirectoria do Cordial-roso do Thesouro

Federal, 1 de agostode 1809.-0 sub-director,
Diditao Agapio Fernandes da Veiga. 	 (.

7° DISTRICTO

Relaçáo dos proprietarios que se acham em
debito do imposto predial, correspondente ao
exercicio de 1892, os gimes selo c.invidadoc
a saldar os seus debitos no pr tzo de 30 dias,
contados desta data

Dulce Duque Estrada Figueiredo, rua Ge-
ocra! Caldwell n. 141 A.

Manoel Joaé Fernandes de Macedo, rua
Visconde de Sapticahy n. 153.

Maneei Cardoso Silva. rua Sant'Anna n.95.
Guilherme Maria Almeida, rua Senhor do

Mar tosinhos u s. 71 e 73.
Catharina Maria Antunes, rua Visconde de

Itauna n. 21.
Poro Costa Borges, vila S. !atadinho n.10.
Alberto, menor, rua Senhor de Mattusinhos

n. 39.
Antonio Almeida Torres, travessa 11 de

Maio.
Subalirectoria do Cont 'meios° do Thesouro

Federal, 1 do agosto delEV.4).-0 sub-director,
Didimo Agadito Fernandes da Veiga. 	 (.

120 DISTRICT°

Relaçaii dos nomes dos proprietarios que esteio
em debito do imposto predial do exeocicio de
1892, no 120 districto, os quaes selo convidt-
do a vir siblar seus debitos, no praz') de 30
dias, sob pena de ser feita a cobrança execu-
tivamente.
Jacintho Rodrigues Pereira,rua Adelia,sem

numero.
Manoel Augusto da Silva Coimbra,rua Ade-

ia, sem numero.
D. Maria Joanna Gomes, rua Alto, sem

numero.
D. Anna Julia Pereira, rua Alzira Valdo-

taro, sem numero.
Leopoldino Maria do Espirito Santo, rua

D. Anna. Nery n. 31.
D. Maria de Oliveira Monteiro,rua D. Anna

Nery n. 170.
Bento Pereira Silva, rua Baldraco, sem nu-

mero.
Alberto Carlos Santos, rua Baldraco, sem

numero.
Narciso Paina, rua Barão do Bom Retiro,

sem numero.
Manoel de Souza Martins, rua Bemfica

n. 69.
Joaquim Gonçalves Fernandes Pires, rua

Be mfica. n. 26.
companhiaOlaria Suburbana, rua Bemfica,

som numero.

D. Maria Isabel Alvaro de Andrade, rua
Bethencourt da Silva n. III.

Jscintha Rosa de Mello Veiga, rua Boa
Vista n. 3.

Manoel José de Oliveira Branco, rua Capi-
tulino, sem numero.

Franciscoancisco Calaldo, rua Claudino, sem nu-
mero.

	 Torres Homem, rua Conselheiro
José Bonificio n. 29.

Manoel Marques, rua Conselheiro José Bo-
nifacio. sem numero.

José Francisco, rua Conselheiro José Boni-
fado, sem nninero.

Dr. Carlos Americano Freire, rua Conse-
lheiro Magalhães Castro, sem numero.

Manoel Gomes da Costa Figueiredo, rua
Cachamby, sem numero.

Luiz Lourenço Pinho, rua Carlos Gomes
n. 6.

Antonio Gonçalves Gomes, rua Carlos Go-
mes n. 12 A.

Bernardo Carvalho Reis, rua Dr. Jaaquim
Meyer, s^m numero.

Clemente de Oliveira Ramos, rua Padilha,
sem numero.

Manoel Joaquim Peixoto, rua Dr. José
Falia, sem numero.

Joaquim Barbosa Campos, rua Dr. Garnier,
sem numero.

Luiz Teixeira Barros, rua Dr. Garnier,sem
numero.

Atit •.nio José Pacheco, rua Dr. Lins de Vas-
coneellos n. 4.

Luiz de Oliveira Brito, rua Dr. Costa Lobo,
sem numero.

Theotonio José de Moraes, rua Dr. Dias da
Cruz, sem numero.

Dr. José Antonio de Magalhães Castro, rua
Dr. Lino Teixeira, sem numero.

Joanuim Ferreira da Silva, rua Dr. Lino
Teireira, sem numero.

Antonio Francisco Marques, rua Dr. Lino
Teixeira. sem numero.

José Pereira Cabral, rua D. Adelaide, sem
numero.

Francisco Rodrigues de Souza Mello, rua
D. Adelaide, sem numero.

José Rodrigues Imbuzeiro, rue. D. Romana,
sem numero.

Manoel Silveira Paim, rua Engenho de
Dentro, sem numero.

Francisco Pereira de Souza, rua Engenho
de Dentro, sem numero.

Manoel Farnandes Maldonado, rua Eulina,
n. 7 B.

Companhia S. Lazaro, rua Eugenia, sem
numero.

José Francisco Ribeiro, rua Eugenia, sem
nu mero.

 Gonçalves Pereira Xavier, rua Flaek
n. 13 os.

Emilio Wyth, rua Mack n. 4 C.
Antonio José da Custa, rua Figueiredo,

sem numero.
Jia-é de Sá Marques, rua Figueiredo, sem

numero.
Felippe do Souza Barros. rua Fornandes

(Todos os Santos), sem numero.
José Victorino de Medeiros, rua Faleiro,

sem numero.
Joaquim de Oliveira Fontes, rua Fortunato

de Brito, sem numero.
Joaquim Augusto de Castro, rua General

Carvalho, sem numero.
Alberto Desnele Gervais, rua Goyaz, sem

numero.
 FranciscoD 	 Paes Leme de Monlevade,

rua Getulio, sem numero.
Antonio Maria Guimarães, rua Honorio,

sem numero.
João Eiplio da Paiva, rua Henrique Dias,

rem numero.
D. Maria Gonçalves Bixo, rua Henrique

Dias n. 7.
Antonio Maria Guimarães, rua Honorio

o. 5 A.
Albino do Nascimento Pires, rua Lopes da

Cruz, som numero.
Antonio José de Amorim, rua Major Mas.

carenha.s, sem numero.
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Bento Pereira Fernandes do Carmo, rua
Miguel Fernandes n. 32.

José de Oliveira Granja, rua Meuá n. 11.
José da Silva Veiga, rua Mayrink, sem

numero.
Manoel Pacheco da Cunha, rua Nova da

Belfa. Vista, sem numero.
D. Eudoxia dos Santos Marques Dias, rua

Piauhy, sem numero.
Luiz Manoel Caldas, rua Pinheiro n. 4.
Dr. Carlos Augusto Avilez Barrão, rua

Tavares Ferreira n. 15.
Manoel José da Cunha, rua Thereza, sem

numero.
José Machado de Souza Leite, rua Vieira

da Silva n. 9.
José Machado Leite, rua Vinte e Quatro

de Maio n. 191.
Lazer° de Oliveira Silva, Caminho da Fre-

guez I a n. 5.
Francisco José Machado, travessa da Gloria,

sem numero.
João Frederico Mecker, Estrada de Santa

Cruz ri. I I.
D. Marianna Frederico Macker, Estrada de

Santa Cruz n. Il.
João Ferreira Souza Coutinho, Estação do

Bom Successo, sem numero.
João Teixeira Ribeiro, Estrada do Bom

Success°, sem numero.
Directoria do Contencioso, 4 do agosto do

1899. O sub -director, Didinio A gapito Fer-
nandes da Veiga.	 ('

Imendenela Geral da Guerra
De ordem do Sr. Ministro e Secretario de

Estado da Guerra, por esta Intendencia Geral
se faz publico, para conhecimento dos in-
teressados, que a partir da data do presentt
edital e dentro do prazo de 90 dias, s., rece-
berão propostas para a compra de metaes
velhos, sem applicação inunediata, canhões
de ferro e bronze impresta.veis, de diversas
dimensões, pertencentes ao Governo da Re-
publica e existentes em diversos estabelec i

-mentos militares, quarteis, fortalezas e de-
posites a cargo do hlinisterio da Guerra cem
varies pontos do t witorio brazil,,iro, sob as
seguintes condiçOes a saber:

OS concurrentes deverão apresentar as
suas propostas em duplicata, eseriptas com
tinta perta, sem remiras nem em mdas, sel.
la.da a primeira o firmadas ambas pelos ditos
concurrentss ou SOUS ',repostos competente-
mente autorizados por instrumento di pro-
curação, em envolucro fichado e lacrado,
não podendo ser admittidas as que forem
apresentadas fera do prazo acima estipulado,
nem tio pouco retiradas quaesquer delias,
uma vez ou ,rrada a cencurrencia, sob p ,na
de perda da metade da caução que as tem de
garantir, conforme a condição que adiante se
verá.

O preço deverá ser calculado na razão de
cada kilogramma do metal, distinguindo-se
a especie, podendo os concurrentes propor-se
á acquisição do mesmo em parte ou no
todo.

• III

Ao Governo Federal fica, porém, salvo o di-
reito do pr • ferir, em °gualda& de coudições,
aquela das propostas que se referir á compra
dos mesmos metaes em globo.

IV

Os concurrentes deverão fixar em suas pro-
postas o menor prazo possivel para dentro
dolle ser effectuada a Ne igern dos =tece que
desejarem adquirir e a sua respectiva retirada
do local eus que se acharem.

V

As destemas de transporte dos ditos metaes
do ponto era que se acharem para o em que

deverão ser pesados, recebidos e retirado;
pelo r sspectivo comprador, correrão á conta
do concurrente preferelo, o geai tatithern
pagará as da respectiva pesagem e fornecerá
os necessarios apparelhos.

VI

Ao proceder-se á pesagem dos ditos metaes
será nomeada uma commissão composta de
doas officiaes technicos do exercito brazileiro
e de um empregado do Ministerio da Fazenda
nesta Capital e nos Esta.doe a qual fiscalizará
esse trabalho, inventariando Oi metaes que
forem sondo pesados, descriminando-lhes as
especies o bern assim o peso correspondente,
excluindo dentre eles os canhões que por seu
valor historie° deverem ser conservados cru
poder do Governo Federal, competindo a este
pelo elieisterio da Guerra apreciar os motivos
da dita exclusão e dai-a por approvada no
prazo mais breve possivel, afins de não
demorar a entrega dos que puderem ser ce-
didos ao comprador preferido.

VII

Qualquer incidente ou duvida em relação
ao trabalho da mencionada pesagem dos me-
taes entre os encarregados de fazel-o o a
cominissão fisca.lizadora deverá acto continuo
ser submettido á apreciação do Governo Fe-
deral, que resolvera a respeito no mais breve
prazo poesivel, devendo o comprador sujeitar
se a essa decisão sob pena de nulidade do con-
tracto e perda da metade da caução que tem
do garautil-o.

VIII

Concluida a pesagem dos rnetaes existentes
em qualquer localidade, serão elles entregues
ao arrematante preferido, por meio do com-
petente auto lavrado pela commissão fiscal-
zadora, que o a.ssignará com o mesmo arre-
matante, cumprindo, porém, que esto para
tal effeito exhiba a prova documental de
haver entrado para os cofres da União com a
suma correspondente á importancia dos
mencionados metas.

Para o pagamento do cada partida de me-
Lies que houver de ser entregue ao dito arre-
matante, será concedido a (sete o prazo en-
prorogavel de 34 lias.

IX

Si, esgotado o prazo a que se refere a clau-
su,a VIII, o arremattante não houver effee-
tuado o pagamento da partida de metal que
tiver de ser lhe entregue, será considerado
mulo o contracto, perdendo elle ein favor do
Governo Federal 50 0 /o de caução ein garantia
do mesmo ~recto, restando-lhe entretinto
o direito á restituição dos outros 50 0 /„ da
dita caução.

X

Conclirida que seja a pesagem de todo o meta:
arrematado, em cada localidade, devera o
arrematante arrecadal-o fazendo o retirar no
prazo ma.xlino do 30 dias, podendo, entre-
tanto, requerer ao Goverao Federal, pelo
Miuisterio da Guerra, a pi orog ição de ta-
prazo, que lhe será facultado a j uizo do mes-
mo miuisterio, não podeudo, porem, tal pro-
rogação exceder de quatro mczes, sob as
penas já comminadas nas clausulas anterior-
mente consignadas para a entrega e retirada
de cada partida do referido metal.

XI

Os coneurrentes deverão depositar na The)
souraria Geral do Thesouro ou na Delegacia
do mesmo Thesouro, em Londres, a quantia
de cem contos de reis ( I 00: 000S) ouro, ou o seu
equivalente em moeda-papel pelo cambio
do dia do deposito, em garautia de suas pro-
postas, e, no caso de ser a prosposta para
parte do material, o deposito será de cinco-
ente contos de reis (50:000e) na mesma es-
pede, sendo que as ditas propostas deverão
acompanhar o documento comprobatorro de
tal depiento, sem o que não serão as mesmas

recebidas e contempladas pelo Governo Fe-
deral.

XII

Fica reservado ao Governo Federal o di-
reito de annulle.r a presente concurrencia,
caso verifique não serem vantajosas to pro-
postas apresentadas pelos concurrentes.

XIII

Si, preferida uma ou mais propostas (con-
forme a hypothese da venda dos metaes em
globo ou parcialmente), o respectivo signa-
tario se não apresentar, por si ou por inter-
medio de procurador competentemente auto-
ezado para, dentro do prazo de 20 dias no
maximo, assignar na Directoria do Conten-
cioso do Thesouro Federal o °entrecho de
compra e venda, que nessa repartição deverá
ser lavrado; perderá em favor do mesmo
. 'eesouro a importancia da caução já mencio-
nada, sen lo considerada nula a dita prefe-
rencia para todos 03 effeitos jusidicos.

XIV
O prazo de 20 dias, a que allude a clau-

sula XIII, será c)ntade do em que forem
.eeebidos na mencionada Directoria do Con-
tencioso talos os palites e documentos que o
Ministerio da Guerra deverá remetter ao da
Fazenda, logo depois do haver deliberado
sobre a escolha e preterencia das propostas
apresentadas pelos concurrentee.

XV
Os concurrentes deverão declarar em ter-

mos claros e precisos que em quaesquer du-
vidas ou incidentes que acaso se possam dar
em relação ao contracte que houverem de
armar com o Governo Federal para a compra
dos metaes d que se trata, sujeitam-se ex-
clusivamente ás deliberaçass que a tal re-
speito tiverem de ser tornadas pelo mesmo
governo, no fero administrativo.

XVI
03 concurrentes deverão egualmente re-

nunciar todos os casos fortuitos, de força
ni mor e outros perventirra em direito -
:seveis, para o effsito de ser annullada a
corieurrencia, uma voz radie eia esta e feita

es :ohm das propostas apresentadas, sob
pena de perda da caução eff.ctuada em favor
dos cofres do The.emiro Federal. Poderá to
devia. o Governo da União, si assim o julgar
conveniente, estender a qu iesquer reclama-
ções razoirveis, que acaso lhe forem apresen-
tadas pelos ditos concurrentes, ouvida a
cominissão Élscalizadora.

XVII
As propostas deverão ser entregues nesta

Intendencia Geral, observadas as condições
de forma e prazo já anteriormente estipu-
ladas nas clausulas acima exaradas, e nesta
mesma repartição se procedera á abertura
das mesmas no dia em que se encerrar a
concurrencia, e á hora que será previamente
&enunciada, para conhicimento dos interes-
sados.

Primeira Secção da Intendenela Geral da
Guerra. 28 de junho de le99. —Tenente-co-
ruirei, 31tno,:q Fera tildes Neves Junior, chefe
de secção.

illinisterio da Industrio, Via-
çrto o Obras Yublica

Tendo de se verificar si está no caso de
ser declarada caduca ri concessão feita pelo
Governo Provisorio a Charles II. \Vent em
virtude do decreto n. 719, do 5 de setembro
de 1890, convida-se, do ordem do Sr. Minis-
tro, pelo pre-ente edital, o respectivo con-
CeSsionario a comparecer, dentro do prazo de
30 dias, contados desta data, nesta Directoria
Geral, para alegar e provar qualquer excusa
que militar em seu favor.

Directoria Gera da Industrie, 22 de julho
de 1899.-0 director-geral interino, Leandro
A. R. da Cost c.	 ( .
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Referindo-me aos desenhos:
Fig. 1 é uma vista de córte das extremi-

dades de juncção de deus tares de ferro for-
jado ou de outro genero, ligados por meio
da minha união. aperfeiçoada.

Fig. 2 é urna vista de cárte mostrando as
poças de união separadas.

Fig. 3 representa uma vista de uma das
anilhas isoladoras e de empacamento elas-
tico.

Fig. 4 é uma vista semelhante á da fig. 1
mostr indo o meu invento applicado a tubos
de metal fundido, em que uma das extre-
midades de cada tubo é provida de um t bo-
quilha e de uma bride sahida de fundição
com o tubo.

Fig. 5 é uma planta de uma manilha.
Fig. 6 é uma vista semelhante de uma

manilha feita em duas partes, presas uma á
outra pelos parafusos do jancção.

Nas cidades em que ha tramtottys electri-
coa e se usam cooductores electricas subter-
rances, muita despem, e incommodos são
occasionados pelos derrames da electricidade
que é absorvida pelos tubos de gaz, agua e
outros, produzindo-se, pela acção electro-
lytica, a damnificação dos carros de onde
resulta uma destruição parcial dos mesmos e
a fuga dos fluidos contluz ,dos por alies. Pelo
freto das secções dos carros estarem em li-
gação electrica entre si por meio das peças
de juncção que os ligam, segue-se que esta
acção electrolytica Ode ter legar a uma
consideravel distancia do ponto em que a
corrente penetrou no carro e pede assim
prolongar-se em um longo traço da tuba-
gem.

Afim de evitar, tanto quanto possivel, que
esta acção el .ctrolytica se produza, e para
limitar a sua acção, tanto quanto possível,
no caso della ter legar, o meu invento tem
por fim obter uma união para taes carros, a
qual, além de prendar as extremidades adja-
centes dos tubos, isolará cada tuba dos
mediatos. Por este meio evitar-se-ha muito
a ;loção electrolytica e si as condições forem
favoraveis a essa acção, apenas terá logar
em uma simples secção de tubagem.

Nas tigs. 1, 2 e 3 mostrei o meu inventou
applieado a urna união para ligar dous tubos
ordinarios de ferro forjado ou outros tubos
com topos lisos.

AA' sio os dons tubos, caju extremidades
não estão roscadas.

B13' são manilhas de juncçã.o, as quaes
neste caso so feitas ear urna peça conforme
está representado na fli;. 5. Estas manilhas
tem uma cavidade circular b de diarnetro
maior do que o tubo a, sendo as paredes da
cavidade curvadas ou inclinadas interior-
mente para o lado da face exterior da ma-
nilha, como ein b, onde ha abertura eoncen-
trica circular IP de um diametro, um quasi
nada maior do que o do tubo A.

O corpo das manilhas B13', entre as pared
da cavidade b e as faces exteriores da ma-
nilha, é vasado ou toco, afim de as tornarem
mais leves, e cada urna delias é provida de
furos b' para parafuso, o de nervuras ou
salienclas b" de retorço, que se prolongam ra-
dialmente e que ligam as partes de dentro
com as de fera, como está representado na
fi;-. 5.

C é tura, anilha de emparamento isoladora,
que de preferencia deve ser feita de borracha
moldada, com o feitio desejado. Não obstante,
pede ser feita do qualquer outra substaucia
apropriada e que corresponda ao mesmo fim.

Esta anilha C tem uma abertura central do
tamanha dos tubos A e é provida do uma
parte mais larga c para casar na cavidade b
de urna das manilhas E 13', e com uma face
exterior curva para se ajustar ao feitio da
dita cavidade. Esta anilha é provida de uma
parte alongada em fôrma do manga e! para
entrar na abertura central b2 da manilha.

Si a anilha C for introduzida em uma das
manilhas e em seguida applicada á extre-
midade de um tubo como na fig. 1, esse tubo
ficará inteiramente isolado da manilha. A
anilha C, na extremidade opposta á parte ora
fátua de manga e', é provida de unia cavi-
dade annullar C8, cujo &ide transversal Uai(
de preferencia a fôrma de um V, para .le-
caber a extremidade de uma manga do união
D feita de metal, com uma abertura central
e tendo as bordas de cada extremidade uma
secção transversal em forma de V.

A abertura central da manga D deve, de
preferencia, ser mais larga em uma extremi-
dade do que na outra como está representada
em d d para receber uma manga isoladora
E, cujo diametro interior seja sufficiente para
poder ser enfiada na extremidade de uru tubo
Esta, manga E tem em uma das extremidades
uma bride annullar e. feita para o lado de
dentro que cobre a extremidade do tubo,
como se vê na fig. I e assim evita que as
duas extremidades adjacentes dos tubos A A'
se toquem entre si.

Escusado será dizer que cada uma das ex-
tremidades dos tubos pode estar provida de
uma destas mangas isoladoras E, caso isto
se deseja ; acho porém, sutficiente apenas
applicar uma destas mangas com a bride
isoladora e de empacamento c.

C, representa uma anilha de empa.camento
em tudo semelhante á anilha c com a ex-
cepção, porém, de que não é provida da
parte em fórma de manga. Esta anilha e, é
feita para se ajustar na cavidade b de uma
das anilhas de juncção e é provida de una
entalhe anoular c3 em fôrma de V na secção
transversal. Escusado será dizer que em vez
de empregar as anilhas ce, posso empregar
apenas duas anilhas c.

Para unir os extremos dos tubos por este
systema, omitiam-se as manilhas nas extremi-
dades dos tubos e movem-se em sentidos op-
postos ás pontas afim de permittirem que as
outras partes tomem os seus logares. Urna das
extremidades do tuba é então guarnecida com
a anilha isoladora de empacamento c, e a
manga isoladora E, e a extremidade do outro
tubo é guarnecida com a anilha C' (ou com
uma outra anilha c), sendo então a manga
metallica de juueção D enfiada sobre a
manga isoladora E, como ficou descripto
acima.

As anilhas e& movem-se então de encontro
a manga do união D até que as extremidades
da mesma assentem nas cavidades annullarea
c' ca das ditas anilhas.

Collocam si então em posição as manilhas
de juncçjo sobre as anilhas c c' como se vê
na lig. 1, e enfiam-se nos respectivos furos
63 das ditas manilhas os parafusos F F pro-
vidos de porcas L, por meio das quites as ma-
nilhas B 13' se apertam entre si, fazendo-se
deste modo a juncção das diversas partes e
obtendo assim uma junta hermetica.

Cada uma das manilhas B 11' é provida
proximo doa dons rai mais furos dos para-
fusos (sendo preferivel deus, como se vê na
fig. 5) do nadem parallelos ou nervuras
es para manter as cabeças dos parafusos e
evitar que os mesmos desandem.

Esta construcção permitte que dons dos
parafusos sejam mettidos ou applicados de
cada lato da união, e assim as manilha de
juncção podem ser feitas completamente
igu les .

Como se vê, o tubo A, que entra na anilha
c, está inteiramente isolado do tubo imme-
dilato A', bem como da manilha de juncção
por onde elle passa, de modo que a corrente
electrica não poderá passar pela união de
uma secção do carro para a outra.

A fig. 4 mostra o invento applicado a uma
união de boquilha para tubos de metal fun-
dido, em que cada tubo tem uma boquilha
urna bride, sahidas da fundição com o mesmo

Nesta fig. O, representa um dos tubos,
tubo.es

tendo uma das extremidados lisa e a outra
provida de uma baile com furos para os

EDITAL

Nona P'retorlia

De citaçdo

O Dr. Virgilio de Sá Pereira „juiz da Nona
Pretoria do District° Federal, etc.

Faço saber que, por parte da justiça publica,
foi offerecida e por este juizo recebida uma
denuecia pela qual o réo João Pereira Ramos,
vulg n ("' elete Transoce.b, tem deser processado
como i ncureo nas penas do art. 381 do Codigo
Parai ; e porque não tenha sido possivel citar
ve:sealmante a etee acusado, em razão da não
ser eneontrad n della h tver noticia, o cito
pelo presente paia, depois de findo o prazo
de 20 dias, comparecer á primeira audiencia
deste juizo e ás cons scutivas afim de assistir

iniuirição de testemunhas e se ver proces-
sar pelo dito cri me, e bem assim a comparecer

primeira sessão da Junta Correceional,
depois de preparado o processo, atira de ser
julgado, tudo sob pena do revelia. As au-
diencia z realizam-se as segundas e quintas-
feiras, ás 12 horas, e as juntas correccionaes
reunein-se ás q uin tas-feiras, a 1 hora da tarde.
E para constar ao dito accrisado, mandei passar
o presente edital, que será affixado no log,ar
do costume. Nona Preteria na Capital Fe-
deral, 19 de agosto de 1899. E eu, João Gon-
çalves Guimarães Machado, escrivão, o sub-
screvi. — VigiIio de Sá Pereira.

Declina Piretorita

De chamamento de herdeiros do finado JcuTo
Manoel Goa çalocs de Ciar°

O Dr. Elviro Carrilho da Fonseca e Silva,
juiz da declina preteria da Capital Fe-
deral, etc.

Faz saber que, tendo sido por este juizo
arrecalados e postos sob a administração do
Dr. curador geral de ausentes os bens do
f;ill ecide João 'elan..el Gonçalves de Castro,
6.d nas eeeuida, pr Iesp em deste juizo, or-
dena: ia a expediçãa de emas do chamamento
4. s herdeiros do mesmo, na :erma do art. 50
do decreto n. 3.2;1, de 2 de mito do corrente
anuo, em virtude do que se passou o pre-
sente, p lo qual convida aos herdeiros eu
eueeeseeeee do dito fia &do e a todos aquelles
que tenham direito aos ditos bens, a virem
habilitar-se no prazo da 90 dias e requererem
o que for a bem do seu direito, roh pent de
ser julgada vaga a herança nos termos da
mesma lei. E para que chegue ao conheci-
mento de todos os interessados será este ar/1-
xado na porta desta portaria. á rua de São
Christovão n. 331, e publicado por tres vezes
pelo Di srio O friei 	 sit.i Capital. Dolo e
p !ssado nesta Capital Federal da Republica
dos Estados Unidos do Brazil, aos 21 de julho
de 1899. Eu, Luiz Machado da Sirva, escre-
vente juramentado, o escrevi .E eu, Cleto José
de Freitas, escrivão, o subscrevi.— Moiro
C:frrilho da Emseem e Silva. 	 (.

PATENTES DE INVENÇÃO

N. 2.869 — Mentiriai descriptivo acampa-
oth 1)td0 um Mrlith do privilegia, durante
13 annos, na Republica dos Estados Unidos
do Deazit, p r ssdperfeki,amentos ent mu.

ães isalad Jras pira tu!) Inverieffo do
Solomon Rod rt .D, es-, industrial, resi-
dedtc na disté•icto da Columbia (Eaados
Unidos da Ana rir c do Norte)

Este invento refere-se a aperfeiçoamentos
em munições para tubos, e consiste na rena
construeção adiante descripta .com referencia
aos d( senhos juntos, que mostram uma apati-
a, tção do meu invento, o qual é desenvolvi-
da.nente desci ipto neste IneMorial e suas
rei vi nd icaçs.
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parafusos e de uma boquilha annullar y',
cujas extremidades icem a fôrma dr) um V
na sua secção transversal.

A boquilha a' é do tamanho sufficiente
para recobrar uma manga isoladora 11 (somo-
'banto a manga E praviamento descripta)
que assenta na extremidade lisa do tubo im-
mediato e que tem na extremidade uma
bride h feita para o lado de dentro para ovi-
tar que a borda do tubo toque no fundo da
boquilha.

I, representa uma anilha isaladora do em-
pacamento (semelhante á anilha C, anterior-
mente descripta) cuja parto mais larga i é
provida de uma superticie exterior curva
para assentar na cavidade da manilha de
juncção da manga i, e da cavidade annul-
lar P, em fórma de V, na sua secaii.o trans-
versal, afim de receber a extremidade da
boquilha.

representa a manilha de juncção (seme-
lhante é. anilha B, já descripta) lig ida por
parafusos L L á manilha de boquilha g. Ob-
sorva s-te-ha nesta construcção que a extre-
midade do tubo que entra na boqu:lha g'
está inteiramente isolada da boquilha e da
manilha de juncçã'o K por onde o tubo passa.
Escusa to será. dizer que, em vez de se usa-
rem as mangas isoladoras Eli acima demri-
ptas, posso envolver a extromillade do tubo
com uma matoria isoladora, no emtanto pre-
flro 	 as ditas mangas.

Nesta forma do meu invento os rosaltos ou
caneituras de reforço da manilha do .juiraisOla
podem kor omittidos e a bride de junção pro-
vida do orelhões g para sujeitar as cabeeas
dos parafusos e evitar que os mesmos desan-
dem, como se vê na fig. 4.

Em alguns casos prefiro fazer as manilhas
de juncção em duas partes (como esta indi-
cado na figa O), afim de porrnittir que as
mesmas sejam mais rapidamente collocarlas
nos tubos e retiradas dos mesmos, e bom
assim, para facilitar as repa.rações sun ter
que mexer na extremidade do tuba pro-
ulmo.

Neste caso as ditas pules MM da manilha
serão provid is do partes do sabre posição
mie pelas qua.es passam os furos para 03 deus
parafusos, de modo que a•sitti os parafusos
de jurierao serv ilmente pari pr ,nder
conjuntamente as duas partes das manilhas.

Re:vi;?dicaçõe..;

a combinação dascripta de uma mani-
lha de juncção provida de uma abertura, de
um tubo que tem um diametro uniforme em
todo o comprimento, interior ao diametro da
abertura ria manilha e que passa par esta
abertura; de uni segundo tubo; do meios para
isolar 03 tubos uni do outro; do meios para
Isolar o tubo primoiramente referido da ma-
nilha por onde passa; e do meios para cora•
primir uma materia isoladora pr effoito
do movimento dt manilli do juncaão ao
longo do tubo, sendo deste mado os tubo;
isolados uns dos outros, a manilha is dada do
tubo que atravosaa a; o do meios para. o movi-
mento do tubo atravez da mo milha para por-
miltir a dila.tação e emiti-acção ;

Ca a combinação deseripta de dous tut os
de uma manilha de juncção pira cada tubo,
provida do uma abertura para passa,gein do
tubo pela mesma, do moias pira isolar unia
da outra as extremidades eontiguas dos tubas;
de meios para isolar cada uma das manilhas
do tubo que as atravessa; mie oroãos do li-
gação para aportar mar e si as ditas mani-
lhas, atim de comprimir a mataria isoladora
por meio da qual os ditos tubos são is dados
uma do outro e c ida tuim is lado da mandlia
porque Fusa; do dispo:lçaos para o livra mo-
vimento de cada tUi n utritio das re ,ve qiva.;
manilhas o da inateria u!itil de
permittir as dilatações e contrac.,:õrs loagi•
tudinaes

3*. uma união para ligar as cairo/sal ides
adjacentes de deus tubo e boat-os uni do
do outro, a qual consta d a uma parte cylin-
drica; de uma manilha do ag ição . adaptada
para envolver um dos tubos e provida de pao

rafusos cio ligação; de uma inaWlba isola-
dora do empa.eamento que tem unia parte in.
t irposta entre a parte cylitairica, e a 'ratinhas;
de urna manga isoladora que envolvo o dito
tubo entre elle o a manilha

4, uma união paia ligar as extremidadas
adjacantas do dou3 tubos e isolal-os um do
outro, a qual consta de trina parte ey;inilriea
que cobre a extremidade de um dos tubos
de unia manilha que envolvo o tubo o que a
provida de um lado de unia civil Ide da
empacamento ; de uma manilha isola lora de
emp icatnento que tem uma parte que fica
interposta entre a parte cylindricaii o ma-
nilh e que occupa a cavidado do eia paca-
mento ; e de uma manga isoladora que fim
entre a manilha e o tribo

5*, urna união para ligar tis extremidades
arai icentss do dous tubos e isolal-os, um do
outro, a qual consta de uma ptrte cylindrica
para receber urna das extremidades de um
tubo provido de urna barda ;liminar em
fósma de V, no seu carta transversal ; de
uma manilha de juncção que °rival ve o tubo
e cuja extremidade está enviada na parto cy-
lindrica, provida de uma cavidade de enras-
camento ; o de parafusos de juncção ; e da
unam anilha isoladora do empaeamento que
enelia oss.i CAN idade e que é provida em uma
extreni'dade do uni entalhe :inundar em faia
ma de V, na sua secção transversal, para re-
ceber a extrein!dale rta dita parte cvlindrica,
e tendo na outra extremidade trina parte
isoladora ein farina de manga intor,tosta
entro a manilha e o tubo

(5', tunti itaiá u par i ligar as oxtremidadras
adjacontes te dous tubas e isolnaos um do
outro, a qual e insta de unia pirte cylin-
dri.-.a para r !caber unia das extremidades
de um tubo provido de unia barda annullar
em fôrma de V na sua saa.rii tl.ausver-al
de Urda manilha de juncçãa que ea n uivo o
tubo cuja extremirlado entra na niferida
part cylin-lrica, provida de urna cavilado de
empacamento e de parafusos do ld‘zaçio;
de urna anilha isoladora do enpacamento
que enche a referida cavidade provida era
uma das extremidittl-s do um eleallie ao
nulla.r em fôrma do V, na sua se a,-ão
transversal, para noa n, a extr,,/nlado
parto (yli:idnea o t,n lo mma oilt . r..4 ex1,1 .e-
raidade uma parte ora rirmo, do in.tnga
i ,oladora intsrposta entre a manilha o o
tubo; e ,le mataria isoladora que cobre a ex-
tremida !e do tubo ;

7 . , uma união para ligar as extaemida-
dos adjacentes de dou tubos.o i-olal-o3 um
do outro, a Ti cl coasta de duas manilhas
de junce5.0 que envolvem os tubos, cola
uma delias provida de urna cavila lo 113
empacamento e do furos para parafusos de
ajustamento ; d unia manga de jUneç:I')
que cobro as extrarnida bis adjic.inte3 dos
tubos ; dc anilhas de empae one.nto
enchem as rete r-lias cavidades e ri reeeb 'ia
as extremidades da manga, sendo ema das
ani lhas provida de uma manga isola tara que
rica interposta entre um dos tul»s o a mani-
lha por onde oste passa ; e da parafusos do
ajusta mento;

8 , , uma união para ligar as extremidades
adjicentes de does t u bos o is-dal-os urn do
nutro, a qual e insta de duas inauditas, cada
uma delias privada- do tuna abertura pira a
pasolgem rio tuba o de unia avida !e (to em-
pae untei to ; de nina manga. de . jauceão que
cobro as ex tremi latias ialriteentes (lua titiles
vidre as manilhas ; de afilhas ili- empac t -
meato que enelle31 as r ., rei idas cavidade o
que re .eb:in as extremida Is •1i manga,
sen lo uma das aa ilhas yr:idade unta manga
isol idora iti r erpasta ouro uma das
o o tubo que a atrav• st ; cie in :teria isola-
dora interposta entre as ext,:muldades dos
tubos; e d e parafusos de juncai') para tigaç'to
das ruminais

9', uma união para ligar as extrémidal-s
adi icent '5 do d-us tul»s, Mil do
Outro, a qual coa• ta de duas manilhas. c ida
uma delias provida de uma abertura pra a
passagem do tubo atra.vez da mesma o de

trina e tvi c1.	 lo 'ra p te !m e nto ;	 lona
111 : L/u , i (In jmmmrlo (lil • n • •Ibl'• • 	!./•ICS
allialt , Mtl•S LIOS t u lléo:i entre as tu ,s ; do
anilhas • do empacamonto quo endiem as re-
feridas ca.vida I da o que recebem as extmenti-
dadas da manaa, sondo unia ila.s anilhas pro-
vida do urna manga isoladora interpasta
entre urna das manilhas e o tubo que a atra-
vessa; de uma manga isoladora qua va s ta a
ex trombada do tubo dentro da ma naa.
ju 'caia e quis tom um . iirlde (VI c reveste a
horda do m . smo tubo e do pa.rafuaos p ira
ligar as inandhas.

Rio de Janeiro, 8 do maio do ISU'd.—Corno
procuradores, Muuea	 Wits

N. 2.870 — 211eèvi,1 uro»ipa-
nh cidu ti m pedido de privilegio, duran t .! 15
ou nos, ir 1 1?..puld;ea dos E.qados Uaido: do
Brazil para tUnta tesoura ap..rfei ( ..)ada de
podar.» Inveneeto de Henrique Molinari,

real 'ene . 110 Estado de Minas Ge.
coes (E3 tudos Ilnid ks do Biaz;l)

A minha invenção tem por objecto o fa
brico do tesouras do pai ir, que supplantaan
asictuaei, devido tanto a sua canstruaçio
coam a nava farina o disposição das peças
componeates.

Nas antig is te-ouras o e s magamento do
tronco, na parte c irtaria., era inevi laveI, mói.-
manta guindo o-te era uni pouco rijo, o qua
dammtle iva a planta, devido ao grani- is-
forço necessario para cortar oti podar ; o i;ite

e hoje e im o emprego da tesoura
de minha invenção, porquante a dispus:aia
do cotei la é de lindo tal que corta a haste da
planta sem esmagai a.

APin de,t i. vantagem, que é a arincip .1,
temos outra iCio mimos iii rtallte, o qlle
a ts Saaira (1) minha, ii,vorição sobres rIde a
Ida- as c a r gonares, ramo é a de rldniniação
lo esf0000 qio t.! 114?C- g :i	 eXitreer pira
sagra r curtiu- urna haste um paarm in lis ri
devia() ao 111,110 du trabaliar o cutello gni ido
por uma corissliça na e anpetente corre-
deira.

A tesaura de minha inv eição ,ipre erita,
ainda nvii a vant:Igent t i a incilidado 'li
substituiçã . )mio cut.dlo, quan lo estragado, o
que tilo se p . 5 le fazer nas outras 0:11 giro cstcs
constitue corpo cem urna das inarioas.tornan-
do .s, portanto, a sua substituição quasi tão
dispendiosa.como a aquisição do unia nova to-
soura, o que nã, se dá com a do minaa ri-
vançaio, que, além das vatitagons
tem a de ser mais barata o de melium fabr-
caçilo.

Para melho: rompreliensli o ileviripe.Io
compiot a das difforoutos pot; ts coinpone
da. tesoura, vou tratar dos desenhos torneios
em que

Fig. l é unia vista de uma trsiltra absrta
em que as i lid i 1.: cheiaSfiS •
vais e as pontua las as invisi vais

Fig. 2 •5 uma oitavo de daus gumes para
apertar p irafu .ms e que acompanha cada te-
soura.

t esaura comoO Vê n•I campe-se da
difi"omutos peças reunidas entre si p im meio
do p irafraw o porcas.

in dor das it.was e mnpanentes da tcsanni
é a 11 ecos' ilLtill p e uma das In largas late-
rio,,falsa ou'ell.) o o psolmigunouto uni curva
.11.

E-ta p aai	 !,;.0.!3(la eia .1 o cor 1 , por .1
pasa tua pa:11 s u ...o cilia a te one á p	 1) e
s irve de ,mxtm:i3rt 'i ilu nye. ' titilai), e, lie tem
a	 p )At . rior [ In lOrovt li roda dourada,
onde) apoia unia da	 Xi r'e:rm'a.lc du rima
111 , 11	 Is n tra	 al,rir,

di a outra ox ti ..	Usa nu peço. I?.
1 • p e:s	 parar_ho que S2r n-,.

guia da movimento do (alieno
A laça 1) e ditem, Clulo	 at110:.ior, unia

manga e urna saii p aeia N. Ir-ela	 E, i or
(ri'o passa o pau'	 qua (laia extretnuLdo
inferior do eutetlo

Sobro o cutello ha uma trasta L aberta em
curva p- , r ando pasa mi. haste de parafuso t).

De ambos es 1a103 o zfitualos na part) mu-
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terna de cada manga ha ( l ous dentes IT II, aos
(imas sio fixadas as este (trindades de uma
mola em aspirai que destendida obriga a ta-
s ity-a a fe arar.

Finasmense. nos pontos G G', extremo das
mang •s. pode-se alatoo ir fecho de qualqusr
espeeie, afim de conserv ir a tesoura fechada,
quando mio estiver em trata:1(11o.

Essas mangas lateraes sobre as quaes i fito
o esforço de compressão quando se quer cortar
algum galho do planta, tsáo de bordas curvas,
mais espessas na parto externa do que na in-
terna, aam de não In igoar as mãos do ope-
rador.

Afim de deixar completamente desembara-
çado o movimento do cutello o ao me-mo
tempo serviria empate pra° mesmo, quando
a tesoura estiver fichada, a parte sup-rior
da poça 1) é m tis delgad.t pela parto interna,
a partir da linha a b, cana° está indicado no
desenho.

Como so'vê pela descri rçãn feita, a tesoura
de minha invenção não é só comrnoda pelo
seu formato, de facil conservação, grande
duraçãa e rijeza das peças, como lambem
util, por não damnitasar as plantas a podar.
o que proclama a sua superioridada sobro
todas as outras t souras até hoj s conhe-
cidas.

Tendo descripto e le nhado completa e
minuciosamente a tesoura de minha inven-
ção, reivindico como pontos e caracteres con-
stitutivos do mesma:

Reivindic ições:
a fabrinação de tes)ura do podar

constituida por peças ilitrerentes entre si,
como foi acima descripto e mostrado nos
de.senhos annexos;

2, , a fabricação do tesoura empregando
cutello com a fórma indicada no desenho e li-
gado á manga p sr parafusos. trabalhando
guiado por uma corrediça fixa na outra
manga e corredeira ala' rt I no cutello.

Rio de Janeiro, 23 de junho do l89.—
Como procuradores, Moer! SC W ti n 0)1.

IV. 2.871 — Me,,zorial descr ;ptir i acompi.-
nh ,tado de privileyio. durante
15 onno : , a.t Re1 4blie I. dos E , t , trlos n, Hos
do Dr	 para 4 Una nori sy qema de
et /urro par	 CI.!! 1)YOR CII riga,yefrog . q.,e
denominam, s—('ig n rreira Rei do Mu:vin.»

de Thoola:.	 Agnino Sc comp..
woo,. ; aates, re:i tentes na capit , 1 Feder
dos Estados Unido; do lirazil

O nosso pedido de patente .te invenção re-
fere-se á fabricação da cigarreiras ou invo.
lucros para cigarreis ou charutos com a farrrst
completamente ilifferente das até hn e usa-
das e patenteadas; e apresentando sob e estas
as vantagens do facilidade de canst-ucção e
adaptação, como Ide verá pela deseripção mais
abaixo.

As cigarreiras de no:sa invenção. e que de-
no oinamos arigarrei s as Rei do Mundos, são
feitas de papel. papelão, palmo. couro, metal
ou do qualquer outro material aproprido e
de pouco (usto.

Ellas toetn grande superioridade sobre as
suas con,,zei!ores.. devido não st.) á uniformi-
dade de farina, como ao p rui,-5) consumo de
material exigido ni sua conf-teção, por asrem
de mais raell e rapiila fabricasein, pois trem
menor numero de peças a s e rem grudadas
para construir as bolsas onde !..ão culbeailos
os &esvais ; por apresentarem urna forma
mais el-gante que fieilitik a retirada dos
cigarros, o que pirle ser feito por qualquer
das" suas extremidades ; e finalmente. prr
ser-'m coras' itudas por ditas bolsas completa-
mente independen t es, de moio a se p dor
abandonar uma qualquer, quando esvasiada,
conservendo a outra

Para completa verificação das assarçass
fitas acima, lista examinar os detalhados
desenhos annexoe «na que:

Fig. I, representa a folha d.) matarial
empregado para a confecção da cigarreira,
indicando A sua fôrma a recortar por meio

de linhas cheias. o eme sua final construcção
será dobsaila p •laa linhas pontuadas de modo
a ficarcorno se vê na:

Fig. 2, que representa uma cigarreira
aberta, mostrando as bolsas 1.3 onde sã.o col-
locados os cigarros.

Fie. 3 é uma vista em perspectiva da
cigarreira.

Como nas diversas figuras as mesmas let-
tras rapritsentarn as mesmas partes, basta
referirmo-nos a estas, para que se tenha
descripto co:nplotamente a «Cigarreira Rei
do Mundo».

representa as faces externas da cigar-
reira, 11 representa a face interna, C as fa-
ces lateraes, l) a parte ci t cigarreira que
deve ser coitada na parto interna da Uca A
afim de can s truir as bolsas que contem 03
ci garros ou charutos, E as faces superiores e
infariore: da cigarreira, F a lincha ou co-
bertura das balsais aro numero de qu-stro, e
finalmente (-; a lombada ou dorsa da cigar-
reira que sarve do charneira quando 83
sobrepõe uma bolsa á outra.

Quando cheia, esta cigarreira é fechada
por meio do etiquati ou por meio de sallo,
collando as extremidades das duas bolsas, de
modo a frear como se vê na fi g . 3.

As diversas faces desta cigarreira poderão
ser o namentadae com desenhos allagoricos
ou não, cantor annuneios commerciaes, betus.
triaes, etc., dos inventores ou do pessoas
estranhas, conforme se desejar.

Basta augmentar proporcionalmente as di-
versas partes da mesma cigarreira para que
se poisa uti I zal-a como estojo para charutos,
sem que par isso se tenha modificado o pe-
dido de patente de invenção.

Tiro lo ficado completa e minuciosamente
especificada a «Cigarreira Rei do Mundos e
.'escriptos os desenhos annexos, declaramos
que rei ssMilicamos c .mo pontos e caracteres
constitutivos da nossa invenção:

Reivindicações

1.`) A fabricação de cigarreiras de papel, pa-
pelão, pariria, couro, metal ou de outro qual-
quer material apsopriado, compostas de duas
bolsas com a fórma acima indicada e mos-
trada nos desenhos

2.1 A fabricação de ciearreiras denominadas
Rei do Mun lo, conststindo era peç is acima
discriminad is e descriptas, servindo de es-
tajo de cigarros ou charut is, sendo con-
si rabias de modo a p )(l e r e:npregal as sinaul-
tanea ou separadamente.

Rio de Jane ro, 6 de julho de 1899.—Como
procuradores, Moura (k Wilson.

N. 2 .876 — 3lemorial descriptivo acotiep t-
*1/ 'u'l itt pedido de prio i leyio, durante
15 nonos, na Republic . t das E;11 los Unidos

pira Aperriç , ank , ;dos propo r
-c'on Idos a is ipl isivos» Inre,içito de W.11;

eny Ficir, resi (CM,' em- Berlim (Ali.-
mo alia)

David() ao grande nurner), cada vez m
de exploraçõ .. s do minas, e ao emprego cres-
cente de anuo para armo dos explosivos, lia
Sob O ponto d vista eC0'101niC0 uma irnpar-
tancia capital em faie car explosivos q ie,
produzindo um efeito u 1 maximo, se distin-
gam por gr ;nulo segura ;a no seu emprego e
manipulação, con-„egulil a preço bastante re-
duzido.

E' sobretudo á qui ão do custo que se
adapt.) a presente invei .o.

Até hoje ainda não s eonssguin fabricar
explosivos de grande fo.. L detonare.° ou ex-
plosiva por inicio do nitrato de soda co amuai
e do nirret ) de T °Lassa, como vehicalos do
oxygenio, porque foi irnpas.sivel, at± então,
obter uma transformação caia plata (lestes
corpos em ata zes de grande f irça. (letonante,

vehicules de carbono que
el:es tais bun teem necessidade de oxyg..mio
para sua trensformeção.

Segue.se que o nitrato de sola, que coasti-
tue a fonte de oxygenio, a moncta dinasta-

diosa, est á completamente excluida., na pra-
ti a, di fator:ando de exptosivoe, e ainda
mais, devido ás suas propriedades hygrosco-
picas, mesmo no fabrico da polvora negra ello
á é eln l o' stado na Sustria. (ride Guttoiaa.
Die Industrie des Erplo : iM )11: rl Y • 241-)

Apesar (h, ajuntar nitrato de soda aos ex-
plosivos com base de nitrato de ammonia não
se piela obter nenhum resultado favoravel
devido ao augmento considera.vel das pro-
pried•td ts iiy roscopicas do nitaito de anuno-
nia por sua vez muito hygroscopico o porque
as pequenas ((kl ntiltdes de carvão alheio-
nadas como velliculos, corno o exigem os ex-
plosivos com base de nitrato da ammonia,
são insuficientes para constituir um envolu-
lucro protector.

Devido ás suas propriedades hygroscopicas
não palie servir no fabrico d ± explosivos
contendo nitro-glycerina porque ficando estes
ultimos durante muito temi» em deposito
perdem muito em suas qualidades.

03 explosivos contendo nitro-glycerina e
feitos por meio de nitrato de potassa, chama-
dos carbanites, teern todos, mais ou menos, as
mas qualidadas das preparações com base de
nitro-glyc,erina, corno seja: congelar, de ma-
nipulação perigosa,etc. etc.

Consegui fabricar por processo meti os pro-
dutos de nas.), substituição da naphtalina,
do 1) ±nzol, do totuol e outros vehiculos do
carbano, de custo barato, e emprego estes
proluctos para fabricar explosivos com ni-
trato de potassa ou de soda só ou addicio-
nando-lhes pequenas quantidades de outros
vehiculos de oxigenio para incitar a força de-
tonante ou explosiva, isto é, antes um effeito
de deslocação de que de esmagamento:

Emprego por oxemplo:
Nitrato de sola 	 	 65,5
Trinitronaplithalina 	 	 34,5

Ou:
Nitrato de pota ssa 	 	 70,0
Trinitronaphthalina 	 	 30,0

Nitrato de soda... ...... 	 64,5
Trinitritotuol... 	

	
27,5

Nitrato de baryta 	
	

8,0

Ou:
Nitrato de soda 	 	 63,3
D n tronsplitalina 	 	 24,7
Nitrato de chumbo 	 	 7,0

As combinações di ou fria itro são fundidas
recipientes de vapor sobreaquecidos se-

gundo os seus pontos de fusão e se lhes in-
corporam intimamente os vellieU109 de oxy-
gento bem seccos e finamente pulveriza los.

Ora, como as combinações di ou trinitro in-
soluvei s na agua devem ser reunidas em gran-
de no nitrato para, tornar a transformação
completa, cilas offerec p m uma exeellente sub-
stancia para servir de envolucro aos velii-
autos do oxigenio que são hygroacopicos.

O processo de fabrico é sob todos os pontos
sem perigo e os prudoctos promptos ficam
a prova de choque, do golp is, do fogo e do
attrieto.

A força, isto é, o effeito util é igual ao
da melhor dyuamite com las° de glyce-
rina.

Em resumo, reivindico como peritos e ca-
racteres constitutivos da minha invenção.

Reivindieições-0 fahri±o de explosivos de
grand força detonante ou de explosão, ca-
racterizado por um custo do fabrico reduzido
ao minimo, desconhecido até hoje, com ma-
xima segurança na manipulação e de efeito
util muito forte; exp l osivos que se compaam
de nitrato de Soda ou potassa. só ou addicio-
nado a poluona.s quantidades de outros ve-
hiculos de oxygenio, em combinação com os
produtos de di ou ti-muro, substituição do
benzol, do totuol e da naplitha tina.

Rio de .laneiro, 16 de maio de 1899.—Como
procuradores, Moem IS‘ 11"//sop,:
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N. 2.877 — Memorial descriptivo com pt-
nhando um pedido de privilegio durante
15 annos, na R pvtilica dos Ed tdos Unidoç
do Brasil, para um 4Processu e AN) 'relho
2.rtra esterilisar conservando-lhe todas
as propriedades do receia-mugido., Inven-
çao de Niels Bendixem, chefe de Labora torio,
residente eia C)penhague (Dinamarca).

O presente invento refere-se a um processo
e appaaellio para esterilizar leito pela °Ma-
ça°, mantendo-o em coadições taes e fazendo-o
passar por um tratamento tal que não .perde
nenhuma das qualidades preciosas do leite
recentemente mugido.

Como se sare, o leite aquecido a uma tem-
peratura proxima da ebullição toma um
gosto particular, o gosto a fervido que o de-
tiora consaleravelmente para ser usado.

Até hoje tom-se procurado evitar este
gosto, tirando o ar athinospherico do reci-
piente em que se effe lua o aquecimento, de-
pois (lese ter reconhecido que effeativamente
o oxygeno desempenha um papel importante
na producção deste gosto de fervido.

Este processo tem dado resta idos satis-
Modos na pasteurização d . ) leite a 85° C.

Com tudo, si se deseja ficar certo de obter
um leite realmente esterilizado em que es-
tejam mortos os proprios bacterios, que dão
esporas, o referido aquecimento é i nsu tlIciento
porque então é preciso passar além do
ponto de ebullição e é isto o que o actual
processo realiza ; mas em tal caso não se
Ode evitar o gosto de fervido pela simples
exclusão do ar atraosplierico carregado de
oxigeno.

Ora, o presente invento realiza-se satu-
rando o leite de acido carbonico antes de ser
fervido, o que eletnina ao mesmo tempo o
ar atmaspherico, etlectuandoese o aqueci-
mento sob pressão a uma temperatura de
cerca de 120s C.

Este processo não só evita completamente
o gosto de fervido, mas protege o leite contra
todas as outras modificações que ordinaria-
mente acompanham a ebullição.

Assim, não se forma a pellicula nem toma
cor o o leito conserva intacta a propriedade
de produzir créme.

Com respeito á funcção que exerce aqui o
acido carbonico, tanto quanto asexperieucias
feitas, sob este ponto, permittem avançar,
limita-se a su oposições mais ou menos verosi-
!nets ; estas experiendas, porém, fizera cla-
ramente perceber que a exclusão do oxyge-
no não é o unico agente do resultado.

E' de presumir que em cireumstancias or-
dinaria.s o cont tú lo do leite em cal provo-
cara, durante o age cimento, a formação de
combinaçõ is instaveis entre a eia e o assucar
do leite, combinações que o calor &atroe,
emquanto que as moleculas do assucar se
Molifi cam ainda mais profundamente.

Si pelo contrario o acido carbonico existe
em excesso, lixara a cal, oque pertnitti sa que
o assucar do leito se conserve som alteraçãsi,
ainda que manto aquecido, relativamente fat-
iando.

E' provavel que as substancias albuminosas
se encontrem aqui em circumstancias anelo-
gala porque, como é sabido, o phosphato do
cal constitue sempre urna mataria secundaria
ou annexa, das referidas substancias.

Apezar de não se terem ainda obtido rasul-
tados certos com respeito ao papel do p. os
plias° de cal, sob o ponto de %nata decimo, a
funcção della p trnsitte explicar facilmente a
propriedade de actuar de que o acido carbo-
nico tem dado prava naa ca i a riencias, isto é,
de proteger tambem as substancias albusnl-
nosas contra as alterações devidas á elevaçao
da temperatura.

O leite saturado de acido C.9. • b mico, tendo
sido lavado, como dissemos, a ebulição sob
pressão, soffee um resfriamento e fica então

Esta operação é muito simples: faz-se atra-
vessar pelo leite uma corrente de ar esterili-
zado, uma parte do qual arrasta comsigo o
acido carbonico e a outra parte é absorvida
pelo leite até que este esteja saturado, corno
succedo no leite fresco.

Este processo permitte portanto produz:r
um leite que tem tod is as propriedades do
leite fresco e que além di-so se pode con-
servar indefinidamente e ser consu ilido sem
ve-tigias de perigo de contagio, porque os
principios morai( ires, taes como bacterios da
tutairculose, do anthraz e do colon são doa-
Cuides de um modo absolutamente seguro
pela ebullição sob pressão.

O desenho junto mostra um apparelho que
serve para realizar este processo, cujas
partes integrantes são: uns reaervatorio A
para aquecer o leite o trata 1-o polo acido car-
bonico ; um refrigerador 11 e um recip ente
C em que o leite se purga do acido carbonico
por me o do ar esterilizado de onde este lato,
profundamente tratado, Ode ser retirado.

Eis como o apparelho é empregado:
Começa-se per esterilizar todos os reco-

plantes e canaes, fazendo circular maltes va-
por; depois deita se o leite no reservatorio
A, cujas paredes são duplas pelo funil ; to-
mando se então o acido earbotoco de qualquer
origem, faz-se circular por um canal 1) pro-
vido de um filtro e que se bifurca em c e d.
O ramo c abre iici na da sueerficie do liquido
no reservaterio A, e d pr ilanga-se em um
tubo em crivo proximo do fundo do reser-
vator io

O referido crivo deixa subir o acido car-
bonico em pequen is bolhas que atravassam o
liquido e saem por uru tubo c com o ar
atmosplierico que ellas arrastam comsigo,
mantendo-se fechadas as outras torneiras do
reser vatorio.

O enluva do acido carbonico continua ao
mesmo tempo que o liquido é freauentemente
agitado com o agitador r até a eliminação
completa do acido carbonico.

Feito isto, agitando fortemente o liquido,
deixa-se entrar o vapor conduzido pelo tubo
a no intervallo das pare les do reservatorio A;
sendo então interceptado a accosso do acido
carbonico, e estando fechado o tubo de des-
carga e, cintinua se a intr,xinzir vapor até
que o liquido attnaja a ebulliçao.

O vapor que elle produz sae por urna
valvula de segurança f. cuj Le trais determina
as temperaturas o a prosai() que se obs trvam
reapectiviimento no th . rinortietro g e no ma
forneiro

Eu geral â convoniente trabalhar a uma
pressão de cerca ilo du is atrnospheras a que
corresponde uma temperatura de 12as C,
pouco mais ou menos. Para evitar qtri a
ehullição condense o leite, pode-se tombem
fazer p issar vapores por um tubo h no re-
frigerador B, no qual se condensim e no
qual se deposita a agua do condensação para
tornar a misturar-as meia tarde oorn a
matisa do leite.

Era circuwtancias ordinarias, o melhor é
mant‘r a ebullição durante meia h ira, mas
não ha nenhum perigo do leite se alterar e
pode-se á ventare prulongar a ebullição.

O l a ite é depois condusido por uru tubo
ao refrigerader 11, comp 'ato de um serpen•
tina do circulação de agua installada e u uma
recipiente do qual o leite passa para um ou-
tro reservatorio

Este ultimo, hermeticamente a-asilado, re.
cabo uma coa lucra da ar privei° de uni fil-
tro que se ramifica pouco mais ou menos
corno a conducte de acido carbonico de que

já fanamos acima quando tratamos do reser-
vatorio A. O ar sóbe do tubo crivo que oc-
eupi. o fundo do recepi , nto, a,travos do leite,
e rate por urna tornara fixa á tampa,

No fundo deste recepiento está uma con-
ducta o destinada á descarga e provida de
uma série de torneiras.

Antes de nos servirmos della esteriliza-se,
admatindo nella vapor por um tubo p, do
que resulta poder-se tirar leite esterilizado
para uns poucos de recipientes.

O ar que se introduz no recepiente C não
deve atravessar o filtro senão depois de ter
abandonado as impurezas mais fortes, bem
como as substancias que influem no cheiro
e no gosto. Para este fim, este ar burbulha
em frascos s, cheios de acido sulphurico,
sada caustica, permaneanato de potassio em
solução ou quaesquer outras meterias.

Reivindicações	 -

1 ., processo para esterilizar o leite conser-
vando-lhe todas as propriedades do leito
fresco, consistindo em saturar o leito de acido
carbonico e taci-o ferver cerca de 120° C,
sob pressão, em eliminar depois o acido car-
bonico com que ficou, e em satural-o de ar
fazendo circular adie uma corrente de ar
atmospherico ;

20, apparelhn para realizar o processo de
que trata a anterior reivindicação caracteri-
zada pelo emprego de um reservatorio fe-
chado A, provido de um tubo adductor para
o acido carbonico, de um agitador e de uma,
camisa de vapor, o do qual nevem d . ius tu-
bos (h na parte superior e 1 na inferior) que
cornmunieam com o refrigerador . 11 ( oin o fim
de fazer circular neste, tanto os vapores pro-
duzidos, como o liquido tratado, e de cs levar
a um recipiente dotado de um tubo m, para
laser a alimentação do ar, e de um tubo de
descarga o provido de urna série de torneiras,
para retirar o leite esterilisado.

Rb de Janeiro, 12 de abril de 1899.—Como
procuradores, Moura & Wifsen.

N. 2.878 — Memorial descriptivo acompa-
nhando um pedido de privilegio, durante
15 asnos, n i Republica do,s Estados Unidos
do 11razil para um —Novo tratamento da
ramie e outras plantas textis e apparelhos
que a alas se referem—Invençelo de Charles
Mon Bach .deries, engenheiro, residente ent
Paris (França.)

A extracção do fio ou fibra das plantas
textis cotnprehendo duas operações

l', uma operação mecanica para retirar a
casca e o lenho da planta

uma operação chimica executada antes
ou após a primeira para separar as fibras das
substancias gornmosas que as juntam. Esta
ultima operação é (lancil o tom sempre corno
effeito o enfraquecimento da resistencia da,
libra ; é nota lamente o principal obstaculo a
exidoraçao em grande da ratnie.

Minha invenção coa-late no tratamento
prévio, simples e pouco dispendiosa, appli-
oado á planta trata fresca, tratamento que
tem n por fim modificar o eatado das substancias
gurninosas, de tal mo Io que estas separam-se
da fibra e cabem junto com o lenho e a
casca quando se tritura a planta secca.

Evitara-ao assim a separação chimice da re-
tira ia da gemina e os inconvenientes que
ella acarreta.

Para a execução de minha invenção, sub-
metro a planta textil fresca ou humedecida
encerrara em um recipiente fechado á acção,
s)b pressão, do acido carbonico nascente ou
recente, desprendido de uma carbanato ou de
um bi-carbonato, por meio de um acido mi-
neral, corno seja o acido chlorhydrico.

O apparelho que emprego para este fim é
representado no desenuo °anexo em que;

Fig. 1. E' a elevação longitudinal.
Fig. 2. E' a planta.
Fig. 3. h' uma vista de (lindo.
Fig. 4. E' urna secção vertical do reci-

piente productor de acido earbonico.

/ completamente esterilizado, no entanto con-
i térn sempre acido c irbonico ii.re, que pode

ser reconhesido pelo gosto, e para tirar este
goato e dar o do leite completamente fresco e
necessario proceder á eliminação do acido
carbonico e substituil-o por ar atmosphe-
rico.



O apparelho compõe-se de um reservatorio
tactei a .) e estanque gire. no exemplo figurado
na Si, anta)• um cytinare A munida de um
fun to movei e, Ou parta (pie serve para dar
entraaa ou retirada ris hastes que devem
sofrear o meu processo.

Esta porta montasia sobro gonzos é ajustada
no seu log3r por meio do cavilha de abar-
ne:ra com porcas de azas.

Este cylindro é posto em communicaçao
com o apparelho produetor fie gaz, por meio
de um tubo E munido de uma torneira F.
Elle tom inni valvtila de segurança D, e
assenta sobre uma base P, ou antes elle é
insta Prelo sobre uma carreta.

O productor de gaz annexo a este cylindro
é um vaso O hermeticamente fechado e capaz,
como o cylindro. de suin ortar uma pressão
de &ret de duas atrnospheras.

Apresenta na parte interna uma cuba M
sustentada por um eixo que se pôde fazer
girar da parte externa por meio da mani-
vela N.

Esta cuba é destinada a receber o acido
chlorhydrico, ou outro acido conveniente que
ahl voe ter por meio do tubo K, munido de
uma torneira e terminando em um funil.

Lateralmente ha urna abertura fechada
por um t impa° aparafusado II, por onde è
intr( (luzia° o carbanato. Este apparelho é
complat ado por uma valvula de segurança I,
um halicadar do pressão J e um tub) de
descarga cosa torneira L.

A operação A effectuada nas seguintes con-
dições, tomando par exemplo o tratamento
ou preps ro da ramie. que viso mais par-
ticularmente, mas declararei° reinvidicar
a applicaça.a do processo e apparelho ira ou-
tras plantas testis como o canhomo, o linho
etc.

As hastes de ramie recentemente cortadas
els) introduzidas no reeepiente A, cuja Parta
é irnrnediatamento fachada, ajustando a per-
feitamente do modo a formar unia junta es•

n que .
Carrega-se em seatuida o appaxelh

to	
o pro-

ducr gai espalha na° sobre o fundo
uma qtrantidada c)nveniente de bi carbanato
pulverizado, e fecha-se a porta II. Faz-se
com que unta quanadarle correspondente de
acido chlorhydrico vá ter pelo tul-o K á cuba
basculante M, e fecha-se a torneira do tubo
K. O apperelho está então prompto para
funecioilar.

Depile de ter aberto a tarnaira F, faz-se ba-
lançar bruscamente a cuaa M, o acido espa-
Ihrt-se sobre o bicarbona to, produz uma
reação muito intensa ; o acido carbonico des-
prende se arraetando eomsigo uma certa pro-
porção de acido chlorhy [rico subtilmente di-
vidido e espalha-s no recipiente A.

O ar deste recepiente escapa-se por um pe-
queno tubo mnnido de uma torneira não fi-
gurada no desenho.

A pressão sobe no raeleiente A, mas não
ira necassidade de elevai-a a mais de duas
atlimospherts.

Após algum tempo que varia com a quan-
tidade lie rainio a preparar, mas que não
excede de oito a dez minutos a operação esta
term nada.

Fecha-se a torn e ira F', deixa-se esfarpar os
gazes de recip , onte A; votiva aa a ramie
limpa-ge o recipiente Ge o apprrelho fim
prompto a encetar uma nova operação.

As hastes ivslin tratadas seccarn sem al-
terar, sem soffrer nenhuma fermentação.

Urna vez saca, saa transaortadas para
qualquer inaehina trituradora, afim de re-
tirar a casca e o lenha.

Eete tratarneato prévio das hastes verdes
de mine 011 outras plantas textis tom por
fina modificar o o tado molecul ir daa mata-
rias gnmmestis e do as desagregar, do medo
que atlas nal :Aliarem mas a fibra ; cabe
em parle tasqninha.P qtta ,d completamente,
a uma eiras)i s biteaura do fi ; o resto
desaparace ao crer toa..

Esta tratamento A simpa s e economia°,
saie RS mataria empreendas são da preço
baixo e a duração da op.-ração é curta.

Collocando os apparelhos sobre carretas,
pode-se .:'.e.r o tratamento no proprio campa
acompanhando a ceifa.

laóde-se lambam, na oceasião do trata-
mento, introduzir da eamara A urna corta
quantidade de um descnrante gazoso, como o
chloro ou o acido sulfuroso, afim de obter
um fio mais claro, mas esta addicção é facur-
tati va e em nada transforma o principio da
minha invenção.

O tratamento descripto poderia tombem
ser applicada á ramas semi-soem ou comple-
tamente secca, mas neste ultimo caso é bom
humedecer as hastes antes de sua introducção
na cam ira A. Einfinaeste tratamento é appli-
cavei ao tio da rande, sahindo sem casca,
verde ou seca, para a desaggregaçilo da
gomma que cabe devido á batedura ou á car-
dagem.

Rcivindicaçlfes

1.0 O processo de tratamento da ramie
fresca ou outras plantas textie. consistindo
em ubmetter as hastes destas plantas em
vasos fechados o sob pressão á amam de gazes
nascentes, como o acido carbonico despren-
dido de um carbonato ou de um bicarbonato
por meio da acido chlorhydriao, ou qualquer
outro acido conveniente, de modo e com o
fim acima indicados.

2. 0 Para tratamento da mula fresca e
outras plantas textis pela acção em vaso
fechado e sob pressão de ge,z nascente ; a
construcção o o emprego de um recipiente
estanque A, munido de um fundo movei c e
de urna valvula de segurança D, communi-
cando por meio de um tubo E, munido de
uma torneira li', com um recipiente fechado
O, como foi perfeitamente deseripto e á
vista dos desenhos annexadoe.

3. 0 Em combinação com um recipiente A,
muni.lo de uma porta c de fechamento es-
tanque e de uma valvula de segurança D,
um recipiente metallico fechado G. munido
de urna porta de ea-ga H.de uma \advirta de
segurança I, de um indicador de pressão, de
mira tubo de a l imentação K, e - encerrando
uma cuba basculante M, movida externa-
mente por um cabo N, como foi perfeita.
medo deseripto e á vista dos desenhos
atine Nados.

Rio do Janeiro, 10 de maio de 1899.—
Como procuradores, Metva &

N. 2 .890—Dmeripeão de um eapp trelhe para
a producçirà de ozone, de que d inventor
Rol,'-rt Deinler, engenh,liro civil, natural e
residente em Berlim.

Os ensaios até hoje feitos para produzir
industrialmente o ozone, com pequena des-
peza, beseavain-se na obtenção de um gráo
de conerntraaão tão elevado quanta poservel
pela acção repetida, sobre o gaz a azonizar,
de eftluvios ou descargas electricas obscuras,
com resfriamento do gaz depois de cada pas-
sagem entra os condutores de descarga.

Peste lo obtinha-se com effeito uma
coneenteaçãn relativamente elevada; no
eintanto o procer.so da fabricação tornava-o
deep .oporcionalmante caro por causa do res-
friamento do raiz, que era neeessario repetir
periodicamente.

acconhaeo qua RA podia obter um rendi-
mento muito superior aripprirnindo completa-
mente o lir sfria.mento, e fazendo passar o gaza
azorrizar, por um longo percurso, atravez de
um campo fie degcarga tão uniforme e tão
denso quanto possivel.

Coai este fim imaginei o apparelho ozo-
niza.loa que é objecto do presente invento.

Une dos pólos de descarga, é coustituido
por uma tina ou tanque de motal, de fórma
semi-eylindrisa, cuja face, em que se deve
fazer a deeearga,. pôde ser revestida com
uma delgada camada de esmalte.

O tanqua senil-03,11[1,1de° é constitui:10 de
uma tampa isoladora da vidro, de modo que.
constitue com a t Impa de vidro, o canal do
circulação do gaz a azonizar.

issialSdaaS	 ISerincla-tel ta kr. aassa,

A tampa de vidro serve ao mesmo tempo
de supporta pira o outro pólo de descarga.

Eite compõe-se de um numero relativa-
mente grande do discos de metal sernacir-
calares, que estão fixos em linha á tampa de
vidro, de modo tal que fiquem dentro do
canal de circulação do gaz e que suas bordas
sejam coneentricas á face da tina.

Em virtude do afastamento perfeitamente
igual de todos os pontos dos dotes pólos de
descarga entre si, obtem-se uma passagem
completamente regular da corrente de alta
tensão, sem ter que recatar a formação do
arco voltaico em consequencia da ausencia
completa de quaesquer angulos e bordas sa-
lientes.

Disto resulte que as resistencias a intercalar
no circuito de alta tensão, como foi indicado
na patente aliena n. 80.946, podem ser fracas,
e que na maior parte dos casos basta a del-
gada camada de esmalte applieada á tina
semi-cylindrica.

Esta camada de esmalte é applicada para
fazer dasapparecer as pequenas desigualdades
que o ferro fundido tem (meteria empregada
para fazer o tanque em consequencia do baixo
preço de fabricação) e para supprimir o dis-
pendioso trabalho que consiste em alisar as
faces interiores do tanque.

O adjunto desenho representa a titulo de
exemplo um apparelho deste genero.

Fig. 1 é um córte longitudinal.
Fig. 2 é uma planta.
Figs. 3 e 4 alo, respectivamente, um córte

transversal e um longitudinal da extremidade
do apparellio.

Estas duas figuras estão desenhadas em
escala muito maior do que as figa. 1 e 2.

No envoluero a existe uma tina semacy-
lin Icica b revestida com a camada de es-
malte.A

tina A fachada em cima com a tampa de
vidro c que é mantida por meio de pequenas
fitas de folha da metal plastrcas voltadas d
com porcas e.

As tampas de vidro teem uma fiada de
orificios que são atravessados pelos parafu-
sos f, em cujas eabeç is fendidas f' são fixados
os discos semi-circulares de metal g

Os parafusos—com eitos os discos—g são man-
tidos na sua posição por meio de duas porcas
k. A ligação da corrente de alta tensão faz-
se, de preferencia, de um lado directamente
sobre os parafusos fs, intercalando si for ne-
cessario resistenclas liquidas indicadas na
patente Mamã te. 83.298, e de outro lado
directamente sobre a caixa a.

o gaz a azonizar é admittido pela abertnra
ir no canal constituido pela tina b e pelas
tampas de vidro c, e pela abertura 10 .

Emquanto o gaz circula no tina a corrente
eletrica da legar entre g e be effi avios ou
descargas obscuras de um modo absoluta-
mente regular.

Dispondo 03 discos g obliquamente de di-
versas maneiras em relação ao sentido lon-
gitudinal da tina, pôde obter-se uma forte
agitação do gaz.

Neste caso, é preciso dar, é claro, aos dis-
cos g, o tamanho necessario para que as dis-
tancias da borda redonda dos discos á tina b
sejam ignaes em todos os pontos.

Em resumo—Reivindicação.
Um apparelho para a 'producção do ozone

por meio de effluvios ou descargas ele-
°tricas, obscuras, que actuam sobre gazes
ou misturas de gazes ou combinações gasosas,
caracterizado pelo facto de um das pólos de
descarga, constituido por urna tina semi- cy-

b, formar, em combinação com uma
tampa de vidro c,o amiúde circulação dos
gazes a azonizar, servindo a tampa do vidro
c ao mesmo tempo de supporta para os discos
semi-circulares do metal g, Mimados con-
centricamente á tina é e que constitue o se-
gundo paio de descarga.

Rio de Janeiro, 20 de junho de 1899.—
Como procuradores, fula Gdraud & Lecleee.
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